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Brizoia em S. Paulo:"Aliança" é um Novo
TIPO e Colonialismo
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CAFÉ: PREÇOS SÃO
MENORES E EXPORTAÇÃO
ESTÁ DIMINUINDO

Leia em NOTA ECONÔMICA,
na 3a página <

Polícia de Belo Horizonte

espanca estudantes

que lutam contra aumentos
Texto na 3' página

Denunciando m «rAlian-

(a» como uma nova forma
de colonialismo • ctpónran-
do o caminho do encampa-

ção com tombamcnlo como
o único qu* consulta aos
inlerêsset nacional» no cato
de nacionalização das em-

pretas de serviços públicos,
o governador Leonel Bri-
zola pronunciou pol*itr«
em São Paulo, na noite do
dia 23. Milhares ét pesioo»
presenciaram o ato, aplau-
dindo calorosamente o che-
': 

do Executivo gaúcho. Na
foto, o governador Brizoia,
cercado pela multidão,
quando chegava ao cin»
Fíircmount, onde se realizou
o conferência. Reportagem
no 3* pagino

PRIMEIRO DE MAIO
Prestes Aos Trabalhadores:
Emancipação Nacional Para
a Conquista do Socialismo

AOI THABAIRAOORIS'

AO rOVO ¦T.KAa.l.CMO'

A TODO* Or* PATRIOTA! I DEMOCRATAS!

APROXIMA 
*>: • Primeiro ir Maio. Mah em»

*»», tt trabalhada,-** ée irxt* • munrl» re-
memoram *« htrolra» Jrtrnaaa» «i» mito ét UM.
«ue rulmin»r»m rom n «aerlfiei* de» marllre*
«le ( hiragn. Imolada» á vararirlirf* dr** eapln-
radarr» r»*.ll»ll-ta.

GRAVDKÜ 
íailo. da rt...» •f.rraria * «ío»

pntoa 4o mande Inleir* na lula rm dele»*
da pai. pela libertara* dai earor* oprimida»,
pelo* direito* de» trabalhador»» • pela profre*
«a «orlai e»»liialam a pamairm »*.»» ano da
dela internacional da prelrlariado

MAU 
d* nm bilhão dr p»»»oa» tar m.in

»»b • bandeira de teciallima, tamtmeram
• Primeiro de Maio enlre grande* maaife.U-
rie» da alegria e entutlaame. Livra* dt aiple-
raráo *ap(,ali*ia a de domínio imprrialitla.
ronttroem a rilmea aealrrada» a na?a «.orie-
dade. onde ai* há cri*** eeonómira» nrm dr-
«rmpreio a onda • erMdmrnlo da produção
ttm tt hamem. ae «en b*m-e«iar matrrial e
cnllnral. à «na felifldade. O» potoa «•ririirt».
armado* cem a novo Preframa. aprovada na
hbtórice XXII CengreeM d* Partida TomanUla
da União Soviética, atentam na raaitrnrãe da
«orledadr romanlata, tm ea)a bandeira a»tá tn«-
rrlu: "Do cana. nm, mgnndo «na raparidadr; a
cada, nm. errando ana* nr«aaaldad»<".

SI 
na maa» «oeialrata reinam » amlaade

rntre aa nacõe» * a Irahalhn parifiro r
rriadar, na mnnda rapitaMaia é rarl» dia mal*
acaaa a Inta do» aérea -ura **» Hberlarcm do»
•ofrlmenl»» a daa priva<aea, da injnMi»» «ocial
f da oprrmâo nacional. Afravam-»» a* contra-
dicaea do eapltalieme. deamorena o «kteraa ro-
tonial do lmaariali«mo. Oa povoa da A*.»» e da
África ramprm aa cadceaa da dominarão •*-
t rangei ra.

COM 
• !**>'• •»• Ct>k** * 'rente, o» povo» da

América l-atina erfnom-«e rontra a domi-
nação imperialUta. t enfrentam rom drcUio
a» Tleiiüitadaa de ama lata taaatcdoia e deaignal.
A« meame tempo ano íoatejam com alegria o
primeiro anivaraário dã derreta' imperialUta » do»
grapoa mrrcoaãriea rontra*re»olncienario» em
Praia Glron o Praia Larga, Intonalfiram a «o-
Miariedado aoa navea Irmlaa ajna «olrem nc«t»
mamenlé ae mala duro» golpe* «Ia reario. "Ne-

nhnm neva da América Latina c débil — dl*-»*
na Hognnda Declarara* de Havana —, por-_ur.
fatf parta de ama ramiHf áa 2m milhão» d*
iraaãw aaa.paáaaaaana naaaMto.aaltéria». tim a*
m*»»o^ »«nt«nnir*«,-»ntrent»uaiím*>**t**j'li«.mi-
*e, sonham tèém nan meapie ièflina melhor
e rontam -ram à-«elidari*dade de todo» o» ho-
men* » mnlhera* hanrada» «1* mnnde inteire."
Nosaa lata libertadora entra em ne*a etapa e
alcançará novo* * maior*» evite*. A tirania au»
«e pretende initanrar na Argentina não tem
nenham faturo, como marcham para a morte
todas a* ditadura* reacionária» em nono Con-
Hnentc. rnja* par** •• voltam rada ve« mai*
para a» gloriaei* bandeira» da revolneão cubana.

|gM no»»« pai», Ifl rniiiemnrinnn. »«|» f»|.
•*• meiro ilr ,»l .». faxema» n balance ilr nm
ano dr grande* nua» r «ígnifiraiisa» vitoria1.

da rla««r operaria r de todo * tu.»»., pevn Au-
mentam a* forra» do morimrnlo «Inrllral, t"'
obtém nova» sitoria* na «-«minha ri» unidailr
Alrm dr «ua» iritinilit»...«•« maU intr.iuia. t
<on»i«ri»*, o. irahalhadere*, da» ridarlr» » do cam*
po- graça* a orcjniiaráo r unidade dr .n-« li-
Irira», influíram na marrha tl.«* Beonltrimrn*
Io* prililir.i» r rnnlrihuiram drririldamrntr na»
lula* rm ririr<a rl»« librrrtarlr» drmnrralira»
rontra a» »itir'.a» golpi«la». romn atonlri-ru
rm agé«to r .rlrml.ro ultimo», na rrue pnli-
lira eur «e «rguiu a rrnunria do «r Janlo í|uj-
«tro» Cantriutra.it um novo aumrnlo «Io .alarin
mínimo. Realiraram .. hi*.torii-o t!ongrr*M Cam*
pour. de Rela llorironlr, le«trmunha dn nnv»
nível dr ron*.ciénria r tirianirarin ja ali-im-artn
pela» grande» ma»*»» trabalhadora* du . «m_.ii.
prenuncio dr maiorr» lula» por uma reforma
agraria dr «rrriadr. Viram. Ihulmrnlr, rito*
rio»a a longa lula pelo e.iabrln-iinrnlo dr rela*
cor. diplomática* mm a 1'niâo Sovirtii-a r aguar-
dam agora a abertura da Grande F.*ipn*ii'áo Sn-
viética. movtra maje«to«a r rnnvinrrnle dn»
triunfo» do* povo* «orirtiro* nn lerreno da pro-
durão, da rirnria r ria térnira.

t. em «eatida opoato. porém, a» lula» da ria».»
operaria o do povo a.*** »• orienta a poluirá dn

tual governo, com eirerâo aprna» ria poluir»
ratorna. «ue apreaenta algun» aapet-i.t* pn»iii-
vo*. favorável» á pa» » à autodeterminação rliu.
povo». Realiiando ama poluii-a dr conciliação
rom o imperialismo e o latifúndio, é n governo
João (âoularl-Tancredo Se ven um do* prlnt-i-
pai» re»pen»ávei« pela «ituaráo aflitiva rio pn»n
Atravé» da negociata de encampação ria* eon-
re»*íon»ria* de «ervico» publiro*. romn » Tele-
fnnica. a l.ljtht e a Bond and Share. prelrnri»
o governo conceder vulto*»» lndeni«a«-óe* a è*ie»
grupo» monopolUta». A fim de proteger o» la-
lifuhdiário», lança tropo do F.xérrito rontra o*
camponeae* norde*tino«. Permite o* «uce**ivrt*
aumento» d» prec* do leite e rio* gênero* rie
primeira neccosidade. Km tua rerenle riatrm
lá» Ratado* Unido*. • prriidentr João (intilarl
aaanmiu novo;. rompromi**o« nocivo* an» Inle-
ré*»a* naeionaia. em trora rio* dolare* ria "Alian-

ra Para a Progre**o". A pretrxto rie ajuda fi-
nanceira aa noa«o pai», o objetivo de»*a *mit*
manobra Ao imperialismo é manter a domina-
Cão do* tru*te* estrangeiro* «obre a economia
brasileira a tentar deter * avanço da* lata» dr
nosso povo por mudanças revolucionária* na ea-
tratara econômica e social do Brasil.

NADA 
poderá impedir, porém. *u« * povo bra-

• nilelro marcho polo earalnbo da liberta-
fió e dó. progreaao. Nada poderá impedir a rea-
litaráo dr uma reforma agrária radiral, *ur
extinga o latifúndio e assegure a poste ria terra
ãa grande* massas trabalhadora» rio campo. A
medida au* intensificam suas luta» e reforçam
¦ua organizarão » unidade, a classe operária,
o» camponeses, todo o povn enfim, podem en-
frentar rom êxito a torios o» reacionário* e mo-
riificar a correlação rie forca», favoravelmente
á democracia a ao progresso.

-piivnvt Hvni.r.» »¦

Crt 
-t I entre vo» e em ¦•¦¦!¦• a povo a ean«-

rienna da Mr«»»»i«Utle dr «m n**o regi-
tnr «orial r. « «Ia»»» operaria, •»»> a direção d*
»eu partido de ila»«e. quem vem mostrando
real rapaririarie rir orientar t>>ria a uacáo na
luta pria mn«|Ui»'a <t»»<r nnm regime — * re*
gimr vorlallda, qu» »«• pnriera »rr alrancad»
atrase* ria luta vitoriosa prl» nimplei» esmvn-
i.|.«|..ii tta. ...ii»!

|MtVMHl*l kviiis, po,.. a luta rontra a ml-
»eru. .miii, â .arr.lt* r a (nllaváe l.o-

Irino» rm «lr|#»a ria. Ilbridarir» rirmnrraliea».
prl* amplutao r ¦ ".....tui... ... ri* tlrmacrarla
rm nn»»o pai». I.tilritio. prl» pa; . o rlr*arma
ineiilo geral, rnmplrltt r ttnlirr.al. Im rirf>»a
ria revolução cubana, pria autodeterminação rio»
povos, tmura qualqurr tentativa tlr agressão a
fubá r an governo revolucionário rir liriri t *»•
Iro. Inten»iriqtiem«i» a luta rontra u iinprriali*-
mo e p.tr uma relnrma -ciaria radical. \«mirmn*
a» mrriitU» positivas tomarias prin gotrrnailnr
Bri/itia, nn empando a empresa Imprrialitla
ritiirr»»iiiiiãria .In «mini lelefônll -i e tlr.aprn-
pnanrin laiifiiiiiti.i. no Kio (Sranrle rio Sul.

pA(,'A.M(»S rir.tr Prtmriro rie Mani. rm Indo¦ o pai», uma grand* jornada dr lula em de*
fe»a da» lihrrriarir» rirmorralira», pelo riirriln ri»
voto ao» jnalt.ilirinv «olriarin» r m trinhcilo».
pelo registro rirítorai dn Partlilo Comunista
* ircjiiiin.tr tnmpirfi du Partido Coniiinlsla »
rsigrntia rirnincr.síiia carta \et m*t» intrt atei
em nii»-n pai»

tat-amii» rtr»ir Primeiro «tr Maio nina iur-
ii4.it nacional rir prnirsiit tinira n a»*assi-
mo rir camponeses nn Nordeste.

Hrfor, ruiu» a »rgani*ai.t.i ria classe opera*
ria e a unirtailr ria suas fileiras Inlensifican*
do as manifestações junto an Congresso Xa-
cional. Irnrio rm vista a aprovação rto» prnirln.
rte lei qur Instituem o 1.1" mês tlr salário, a
titulo rir abono rir Natal, r o salnrlo-famitia,
r desenvolvendo a -...litlarirtlatlr a ii.tlii* ns mo-
linirntt.» rrivintlit aturi.t». Apoiemos a* luta» rim
trahalhatlnrr* rio campu r ajudemo-los a »e »r-
gniiirarrm. A aliança nrrrarin-cauiponr»a con«-
liiui ha-ir inrtisprn-iavrl á unificação de todo*
o* patriota* e democratas, an pn.l-iiu ria Frrn-
te rir l.ihrttarão Nacional, qur pnrir r rirve ron-
grrgar todo* o» que almejam a vitoria ria revo-
lurán nacional e democrática rm nn<«o pai*.

1'nirin*. lutemos pria substituição rio atual
gnvrrno por um tovrrn.t nacionalista e demn-
t-rátiro. que realise a* rrlnrma* rie base re-
rlamadas pelo* sunerinre* intrrrs.es da nação.

A hila. a organização e a unirisri» da elas*»
operaria, rias grande* m**s.i< camponesas e de
lodo o povo assegurarão a rlloria.

Salvr o rrimriro dr Maio r a solidariedade
intrrnaclonal do proletariado:

Salrr » lula do» trahalharinrr* rir Indo o
mundo pria pa». a democracia r o «nrialitmo!

Vir» a povn hr»*ilriro unido;
Prin* .-omtini»(a« dr todo o Bra.tl

illZ CARLOS TrtFSTr.S

Controle de Lucros Par Impedir
a Sangria da Economia Nacional

Astrojildo
autografa
na Feira

iRtraVsvifi dt CAU) FRADO «IR., m 3* página

Exército Ocupa Paraíba
Para Proteger Latifúndio

Nn próximo dia -» rit
maio. »rxia-fpit-a. Astto.ul-
rln Paieir» estará na Feira
cIp Livio ds Cinelindia.
s ui oriü (ando o «eu Urrei
FORMAÇÃO DO PCB. rr-
rpiitcnienti' publicado pela
Editorial Vitrina Li-ria. no*
s»(!iiíiiipí hot-ários: ds* 19
a* 17 lima* na Barai-r-a n.°
1. i livraria Sao .Jo*> ' ; rl»«
17 nt 18 hova = . Barraca n."
41 -/.ahar Editm-psi ri»s IK
r« IP hnra«. Barrar» n." 11
' Edi-ioriai Vitoriai.

TiXv*a M «H Mflna Noisa
Edição

Pacto de Unidade Exige: Votação
o

Dos 50 Por Cento Para Barnabés
Imediata

Ttxt« m V píf ím

Marinha Mercante em Crise: Homens
do Mar Reclamam Compra de Navios

Tixto na 2* página

A presente rrin-an » drdi-
ruda »o-l.l..de__,_ÍS!io. o dia
internacional do« tiarJalnS"-"
rion-i--. Coino nos anou anir-
liorps. ii> leit-ore? rncrmlca-
ráo "in nossas pjgin<.s aa
..au<ia''wf- d.i^ »n-idadoa
operariaii alem df outra*
matéria» relacionadas com
a data, A-isim. na 2." paRl-
na esrrpvrnt os dirigente*
sindicais Benedito Cerquei*
ra Arialio Rodrlguef e ,losé
Amaral dr Mi-np/e», e na
S" pagina o lider <mriu:a:I
Josto Gnilliei mr N,i 8 a pá-
Ein.i. o leitor eni-ontrará
também reporia gem sobre
o iigTufh-ado da (!n'a. aleni
dri publicação rie um rio-
cttmento histórico do; 'ra-

balhadores brasileiros: o
manifesto contra a gtiertfa,
divulgado em 1." de Ma'**
de 1915.

Programa de Comemorações do Primeiro de Maio
NA GUANABARA:

Comício e «show» artístico, no Cinelândia, em cais: Praça da Bandeira (Meriz a larra», 65); Polá-
Jjjaat»-àa'ha^»;üuiTás ao antiga CârVicim MuirTCÍjK4r---áa,__do Meiglúigico; Praça 11; PrCrfa

EM SÃO PAULO

às 17 horas. «¦es; Av.
Às 16 horas, concentrarão nos seguintes lo- Vermelha e »«da ria UNI.

SOI; rVwejw ém Csm

" Grand» f«»+a popular, no Cina Paramount, Sindicatos: Gráficoi, Metalúrgicos, Constru-

ê«-f'r.erM «Ia wanKl. Çao Civil, Químicos • Plásticos, de onda par-

À« I Kor»*, aoraantratifi nos seguintes tirío am diraçã ao Cina Paramount.
.«¦.¦.^^¦i^i^—ii-^j^^ — i ¦ i ll"**i"mmmmmmmmmmwmnwmmMsmBBme
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- Moino t NOVOS RUMOS

Marinha Mercante em Crise:Homens do Mar Reclamam
«va Compra Imediata de Navios

Wo d» Jontiro, tctmono u« 27 d* ebtll o 3 de moio de 196? —

A UNIDADE SINDICAL IO 1 DE MAIO

''*, iiici-ntou.rl a iiea**
uútMn ütf rti.M.ii "du iiiuuw*
Ur tm nu?*» Manniu Mu*
cm.t.-, a í,„, ue que m? ^4íu.iw.r s iirMviile deniaij.
tu oe iruiuporlc* uumiiuuí
• «**tkuiur ü pu-iiiiit j,. ..1 *
viuin,* u«4* 1111p1Vi.ii-.. üe*
rMiwii .. n-pürui.im de Mt*
0 AlIllIMlítl !'...... tu;.;.
premuenic «to CuihUm** c»
M.itniii,i Mercante*,» ptvpo*t*l"o i.i> ti-.....¦,.. > qui- vem
st-iidu kilo* peiu aluai um••
lor uu Luidi- Urasilerru, »i.
M..!,..- Moim-in. Nelo. «u*
bre • carência de iuviv»,
que Ji rtiingr a inai» ue •JWi
mn lonetaottt, somente ua
caoo.-iikeiii, 1 a liiC«»lduur
ue st- comprar iwvas cnioui*
caçw*»."Orundc paru ua 11 .v.i
frota murllima •«• i-owpot.
dc navios antiquado». mi.
Vio» i'*>i** - csníiiiiua o Ai*
lli...li., l |j ,.j ií,i*.v . ,,,..-
t>â»j uui,..;w .* ate u maxiiito
oc sua capacidade e quev»ii >c torriuiulo cuüu u*
1114»» lllipii.UiHU. 1 .!.*,.! -
min te porque náo »ài» suo-
ineUduk au» riparoí perio*dltj* que *<* Jazem neccísa-
riu», t evidente — acentua— que tudo t-vwi ocoire.
principalmente em virtude
(i.i grande demanda, que le-
va as empresas a tirarem
o que podem de sua*, cm-
ba reações".

POLÍTICA AGRESSIV."

Depois dc salientar queoutrA laiure» — laita cie
silos e armazéns, portosantiquados, etc. — contri-
buem para agravar 6 pro-blemu do transporte inariti-
¦io. o Presidente da C.MM
afirma, categórico: "Prcci-
santos realizar uma políticade Marinha Mercante agres-
siva. Temos ce nos coiocar
a altura nào apenas das
nossas necessidades atuais
de transporte, mas das ne-
cessldades de um futuro pro-xlmo. principalmente se te-
mos em vista a criação do
mercado comum latino-
americano que abrira am-
pias possibilidades para a
intensificação do nosso co-
mérclo exterior".

Concluindo sua.s declara-
ções a reportagem de NR. o
Almirante Paulo Bardy afir-
ma: "O problema da nossa
navegação marítima c com-
plcxo. Necessitamos, paraenfrentá-lo. do reforcamen-
to do Fundo Nacional dc
Marinha Mercante, a fim
dc que possamos, através dcum plano qüinqüenal, rea-
parelhar e remover o nosso
sistema dc navegação, titilí-«ando ioda a capacidade
dc produção da nossa indus-
tria naval e comprando noexterior os navios que sr íi-¦rerem necessários".

nao e par* etimprur n«lampo uuernacional ta
trantp.irie mariumo, ma.,uo Miineiiie para iraiu>|t«r*>ar a parte que ru> eabe,
por lõrça de acèrdo*. na»>• - >. « exporta**or*aj e impui *
tacóe»".

Urpulí de arriiiuar que m
quatro navio*, qui* ,. Uiiiii
• HeiamnukHi a... e»ialeirn*
nacional*, m> serio enir***
líurr. «ü. meada* de :-«rü ••
*r Moacir Monteiro Nrto »a.
Iientou que nào Ira outra no-..*..." para o atfiidiiiiPiito
d iv mínimas neei vsidadet
da no**a Marinha Merrante
se nao a cumpra «i rmbar-racdes no exterior, com a
maior brevidade pouivel,
«OIA INSUFICIENTc

"Em 11*29 a mvsa Marinha
Mercunic jhíiaiiu lonclagem
uma vez i- meu maior quea atual". Disse o Diretor dol> o 1 d e "A coiiM-qucneia
Oi,s*o — prosseguiu — e que
principalmente no Norte eNoroeste, as cargas ornou-
toam-se, e muitos veies tte-
lerloram-se. a espera dc na-vio», Em üímda. ha sem-
pre 70 011 80 mil toneladas
de .stiperfosfatos aguardondo
transporte"'."Dos 20 navios tipo -na-
ção'. pcriencentcs ao Loidc
e que totalizam Hu mil to-
rifladas DW. apenas 5 estãoem condições rir navegabi-
Iidade para o período 1982-
1963. E mesmo "s>c.«, cons-
truídos ha mais de 14 anos.
catão prestes o perder a sua
classificação. Em virtude
desa .situação — acentua —
c que transportamos apenas
12'; do trigo que importa-
mos da Arcentina c dos
EE.UU., o mesmo ocorreu-
do em relação a outras car-
gas Movimentamos apenas•H*" do oleo importado, en-
quanto pagamos anuaimen-
te mais de 200 milhões de
dólares a empresas estran-
geiras".

AF-RETAMENTO:
IMPATRIÔTICA

SOLUÇÃO

COMPRA 1EM DE SE»"
IMEDIATA

Ja o diretor do I-oule Bra-
sileiro, sr. Moacir Monteiro
Neto, assoberbado com os
pedidos dc transporte quenão pode atender, vem d( -
tendendo, eom pleno apoiodo.s marítimos, a te.^e dacompra imediata dc naviosno exterior. Nesse sentido
numa conferência para ostrabalhadores do mar. o Di-retor do Lóide afirmou-"Precisamos dp estar, nomínimo, com mais de 20(1mil toneladas ue navios,dentro dos próximos 24 me-tes. E isso — acentuou —

Em virtude de não po.s-suir navios próprios, vé-.se o
Lolde obrisado a ía/.er o
afretamento dc navios laiu-
gari a empresas estrangel-
r.Tv Essa operarão, que nos
obriga a despesas multo
maiores do que se compras-
.semos os navios, encerra
ainda um outro aspecto, di-
retamente relacionado como desemprego na Marinha
Mercante. Ê que ns navios
alugado* tem as suas pró-
prias tripulações c não rm-
prvçam um so marítimo
brasileiro. O que eqüivale,
segundo denúncia do Dnc-
tor rio Lóide. a impedir que"erra c!e 5 mü operários,
pelo menos, encontrem
ocupação nos transportes
marítimos.

Quanto a êsse problema,o sr Moacir Monteiro Neto,
em declarações a imprensa,
declarou: "O Lóide Brasllei-
ro possui, cm constante ar-
rendamento, de 12 a 16 na-
vios estrangeiros, que repre-
sentam uma media dc 100
mil toneladas. Realizado
esse arrendamento ao curto
médio mensal dc 23 xelins,
teremos lixado cm USS 3.22
o custo da tonelada-mès, e
em 364 mil dólares o custo
anual. Considerando que avida útil de um navio é de20 anos, veremos que o alu-

Condenado a 18 anos e 6 meses
o assassino de Rubem Machado

VOLTA REDONDA, lEst
do Rio. -- a 13 de abril.
num julgamento que atraiucentenas de pessoas à salado júri do Tribunal local
foi condenado a 18 ano.-, eseis meses de prisão Jo.se
Sebastião Vicente, assassino
do lider sindical de Volta
Redonda. Rubem Machado.

O conhecido ciiriçente
operário foi abatido covar-
demente por Sebastião Vi-
cente a golpes de punhal, a
17 de janeiro dc 1960.""TrntáTirsegiinrio-depoinieii^__„
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to cie testemunhas do crime.
Sebastião vibrou .sucessiva.-,
punhaladas contra Rubem
.Machado, sem qualquer pro-vocação da pane dò.ste. Jo.sc
Sebastião Vicente, como -se
apurou em .seguida, era ca-
panga do então prefeito mu-nicipal dc Volta Redonda.
César Lemos, responsabili-
zaclo como mandante do te-
nebroso crirne.

Rubem Machado dcsfril-lava de enorme populanda-
liiLJia cidade industrial ClcVolta Redonda, pois e"í:a pl-é-~sidente dc uni grande sindi-
cato, u dos Trabalhadores
na Indústria dn Construção
Civil. Seu assassinato des-
pertou a indignação geral,mobilizando-se 15 mil tra-
balhadores para os funerais
do combativo lider operário.
O comércio de Volta Redon-
da fechou então durante
dois dias, cm sinal de luto
pela--mwt-e-dc--Rubem. Ma-
chado.

Havia, por isso, grande es-
pectativa ante o julgamento
do facínora José Sebastião
Vicente. A acusação cs teu1
a cargo do.s advogados Vi-
valdo Vasconcelos, Rovanc
Tavares. Geraldo Ribeiro e
Aley Amorim da Cruz, além
cio promotor público Josc
Wilson Mene"alli. Funçio-
nou como Juiz o rir. Nilton
Leite.

***« re-rrr-.'. íitõ
I", ^o n ¦-••-':¦-! r'"
!_ M"c!iaclo ,: ir na de

io .... . P r. ni^sps. a nua] foi
reduzida de 1 ano pelo juiz
Nilton Leite.

£.*«! ii? um liiffja r-lmiigfl*
io nu» vu»u 1 a miihi^, (k
dõtart**. iVü rirtM »,ur ***
na nt4! r.«|iriiii,u, :i,*.«..
Briilf r> iMtllolltfií. i|tí. ií
Mtidtf au iii\t-i d> sim«ii;
cwnpmMt* mu iiaviw iguaj,
por .|iuü.. liiüiiii*** »jf aula«
r-M, «u p»fr pn«*a iiiltriui.
amuMi*aiirto«. Ml«.r tí* opr.
ração rnt |im*j >¦ prr*.ia«HH»tuportavf i»',
TÍSI fAlSM

Ht.tutai.íli' * i« « ai uai*. uiipurraváu Ui* iia.m» h-ua um Buip, cwntra « nu*.*a lllCUttiia th* rüiutruç;,g
naval, ii Dircioi du Lmiüi
çaçtarcw: O-, m...„* miu.mnta nau ...... nu ,-„,..:..
«.••x?* ac .itnidir a» iiuvíhi.<.i-^>i(i.itii> mui luiarno
«i» íuiuro itimi!^ .-*-....(,.
te o Uiim- ll..nj!ii*,, iu*iiv.«tu di» 38 navio* dr Io 0**11lonclíiüa». |m.*a ijur «.oliin--.
ne problenitu qui »ão uni*du Ura-.il c du povo Uu que«a piopna iiiipn«r',

"A immirioçáii du*. 33 no-vios _ ncentii.i _ s(. f,irm.•fin nenhum üixiu a«,.. ii*-rursoi do Fundo d«* MarinhaMercante. Estas 38 imitia-des. navegando e cobrando
n taxa dc V. ,óbre «i (ren*realizado, dariam mais deum bilhão dc cruzeiros
anuais para o Fundo dc Ma-rlnlia Mercante. Quantiaapreciável que. aplicada aofinanciamento d.i industria
naval brasileira, contribui-ria de maneira inestimável
para liberar o Brasil da Im-
portarão, que hoje P irreru-
savel. No? dia*, atuais, con-cluiu o sr. Moacir Monteiro
essa c a verdade: ou com-
pranios no exterior os na-vios dc que necessitamos, ouo Loidc Brasileiro dcsnparc-
cera dos mares mundiais, ecom ílc a bandeira de nosso
Pais"

POSIÇÃO DOS MARÍTIMOS

A propósito do assunto, a
Federação Nacional do.s Ira-
baihadores cm Transporte-
Marítimos ( Fluviais lançou
uma nota publica, na qual.«alienta que: '..cumprindo
deaberacãd du >eu Conse-
iho de Representantes, cm
reunião dc quatro do cor-rente, torna público o apoio
da Classe Marítima do jinisàs tees que vem sendo de-
feiulidas pelo sr. Diretor dia
Loidc Brasileiro, em confe-
rínclas e palestras, no sen-
tido dc dotar aquela Autar-

í,.«i* rm rmio preto, de
ma !?-i-t4 nirrcanit* r4u*t#> «mar iMn* o nws«» i>4i>

t» min i»» or dotar**» mtuhi«a» que (-tlualtnmit, sái*
raitalí/AdM ptta o rxttnor

ít«ft> íh* a qua** m».
*m »>r84 Mtranteini

iiitsjtsariaUa por navh*f
uandrira alifiiit-ena, tu.

a « |5,1 .•IlíUCilItl-lltO (J,,,'• «;• . .alnriii iwiiui*
ii.Hi.ii priiiflpui Km.

' Sairgar-fta, o Lui*
úr Ura-iírir»». dc imrtieipariitiidiiniameiite no mrrcadi
»!** UiitMi oriunda*. Uo fr*ie,
pria pwartedaoe Ue «ua
unia «íi iiiiii'** curso, o quem» p.*ií«... »rr ctirrieido mr*
ilianie u cumpra iiiictltaia
cm p»ííi** • • í..i;i nio uc
notai unidade*, mercante»;
haja *•• 'a a total uupu**i*
bilidade de u* ca>ialeiru* na-
i-ioiirtis cumprirem, cm pra*•« mpido. a*« enrumeiiiia»
leita*. priu Oovínio alra\<*s
da (*uml!(Aão de Marinha
Mercan-c. Concluindo, que-tt nu» ivssaltor que t*»a io-
lidarieUade náo trntluz r.u»i*
quer xntlmcnto que nao a
afinidade de imuiios de vi»-
ta. que esta Federação, no
curso dc sua atribulada
existência, e olhando lao sò*
mente os mais alto» Inter**-
»cs da Classe Marítima e do
pai*, sempre defendeu". A
nota. dada a publicidade nodia 10 do corrente, recebia,
logo depois, o opolo total
dos trabalhadores que se re-
uniram em assembléias rc-n>ls. nas sedes dos seus sin-
dieatos. entre os quais r*
taifeiros. marinheiros e lo-
«nistas da Marinha Mcr-
cante.
PLATAFORMA DE LUTA

Aitni de se colocarem no'.ido do Diretor do Loidc
Brasileiro, n.i lula pela aqui-
Mçâo Imediata de novos na-
vios, os marítimos de todo
u Paí.v com o apoio dos tra-
balhadores dc todas a.s dc-
mais catesorias profissio-nais, mobilizou-se, visando
aos seguintes objetivos:

l.°l Luta para que o Go-
verno brasileiro aplique
maiores verbas no dcsenvul-
vimento da Marinha Mer-
cante de acordo com a ini-
portáncia que a mesma pos-mu na economia nacional,
colocando-a. nesse parti-cular. pelu menos cm pia-no dc içualdaric cum o
transporte rodoviário

2."' Luta para que a nos-sa .Marinha Mercante trans-
porte os 50', a que tem dl-

mio ds» no*sas importü*
«tir» e r*i|K)rta*-or>

3"» Aquisiçio Ue nsiíiw
nu uteriõr em irura Uo
mrrraUona.» j,,.,. .v*,,»tt, «¦
eafí, Uo qual aranUa reto*
qur rontiiiiM arumulando*
m» m* Pai». Cultua a ptr.eii***•'• Uo ÜUN Ue f-imvar rm
32* f*4a* rampni« lletieli**
ria«l-i» com a compieu Ucn-
ÇáO Ur lllipuMut.

•l*"! Revotacio da auio-
ruíiçao govrrnamriiial que
ItennPe o afreiamenio ue
navtw. intrgral cumpri-
mento Uo Ait :*•:. Ua « .. •
tttuieão «raboiairm to port.Miu» naelonaui.

V> Aplieaçáo Ue parleUo I uniio de Marmita Mn*
cante -.....:. a coiutru*
çio naval, sor-icnte no Ue«
fcmulvimenio Ua .;¦.•.. ..¦...«
naval nacional — estatal c
particular de capital» na-
cíonals.

«'" Fa*er funelonar et
* -., :(.., da* lllm» do Via*
na. de M- . e das Cw
iims ampliando e renpaie-
ihaiidn *>» insialaç...¦¦. onde
se flrer necenicArin.

7.-i Enrampaefio dos es-
lalnros de capital estran-
uriro esiabelecldos no Pai\

8't Defesa das empre-•as estatais de navegação,
lutando contra a transfor-
maefto do Lóide e Cosleira
em sociedade de economia
mista, ora em projeto tra-
mltando no Parlamento. Pe-
Ia competição em pe de
luualdade. das empresas es-
talais com as particulares,
no mercado «**> fretes na
cabotagem.

Au a^Mt-Maf'* u !•*> ncit-,.. imim i""**niHHrt*riíir

1*4 *= nu* a apuam* mt*¦*-'*¦ ta- - ... CHI .u. |ut*i
«. C*f»» a r «^ , ,r „ . : A 00 u^t,*«««*, tratar oi ui»ia*> oaluiiMO - * tiwtaptu»au4
Ml** **-áW *l»»Uttwi HHhM
«* «b>U. ul.., Hu, m. 4»»|r.Men a nuuctu Uu» iiaj.4*uiaquit. P M)ft cnuMiiiuana"...ü!""."^ att •*•''•«•»'.«»«•tnairai bradieirw, ue formaa poMíbiluar a eoitqm-.t.*oa* ,...., ii-,..,,.,. rr.riantaUa« pelo povo r quruarao *» ... elas - ...,;,.„.
rc* rondieoe» para m ira-balhadores,

«¦ '-«.iii • unldaUe. con»'«íoiremos ver aprovada*
prlo Parlameniu e rxreuta-
}a<ía« as nirUlda» de rom-
.••"..¦-"rtlU» eosproietosdo 13» me* de «alorn. do8.1 ano Família, do f,ue Re-Rola a Remeta Ue Lucro»,wdtt Reforma Asraria. o daimia» de 30 dias, e muita»outras do imediato iniere*.se do* trabalhadores***. rom a unidade é nueimnedirrmo*. que c-- : ,.
Uoie*. Exercllo e as forcas

Btsnssdlto Cerque,t«

• .•*.w.. •,-. *« ,a.,...„ (*«,|.
«fl* ttt*. lt..HI HÍ ||M ,,.---
P»»l«*» OU riMtVItUHM, IMHUniuiiuttu im mu iau,u,
quana*' ba t«- * ,,... u
MtH dr w.....„ tríada aeirilo im ii.-....m-, uajio*
Uo, .-..,.,..,.-..„.. ...... A uu.>«•¦ na . ....u. ttauiuu, patipniiria .i. iMNile, Uu u«.«itlrtitr Uo mnauato orCan,, Ua Quanabare e, am-Ua rumo «uivüru eom twrauipném da, Lisas do•?oiUfV.c. que «ofnram tr.
jwa p*i*euuitào tiveram >iulíder ..•¦..--1|...,i!.. e proibi*Uac pilo Exerrlto a» mani.Ir>iaçòe» dr protrMiii, quedesejaram Irvar a* auimi-
padw, em drfeia dos dlrri.to*, democrailcoi de assod*ae?o.

l-m i: ¦l.tl* |lr- ¦• |»; *.
eon*oli*lar r«la unidade. |iq
1 ,*!i' qiiiiulo. a ermviie d<CNT». reiMiiram-se a« Ã
Cm'f-d»rse*.r . as F««'*»*n.
eA-s Narionaí* nilo coiifr*»**-
rada* e, os R-.t' ,n .v^.
et-.nr.ts inlri federemos i» Ar-e^-r-ipt ecmrmrir.*r o ! ° d"**"••'*» r*"*t |n«*ci**i***,**!««in eS*m n-ríiei—trif.,) (tr% ,.,....,.
mor&t-ocs of|r|a*« ou pairo.Concsuísiar o 13c gylê-s c^e

Salário: Abono de N&tal
Jo$ó Amaral de Menezes

uai* lu* .. .-» -.¦>*•,«.
eon.orar iw« a I • quitenadf an*» Io íí/ -*i,i5iM a IU
C Ui..«|H(J 6u,i:-f*.i ',.év, »•
nal a hmí .4 « rm M u
IMtlo, •**!* iam* fui ti,*
Iftfue tm»».»pi.v.iv" ao«e
mwu ro U«> ItabiUuir hr*»
i«Uf*itiia k. 1 «im ikUíco
»»«* ajuUa a Cl» a =uta»"o
iwloipreélUeiitv» da* a c*un-
i«i'i*(.'«.

attriiíf^ndf-üMiíw, \m» iu»
tHí'i««*rio Ue nrifetn inu*»**;* i'n depe; i|n«dn "Mil»»
m**Mli ti,iiilir*l llemserfil-
e-*"*. ou* piuineiava pão
pPriieiOB* «||i .- ... r .
e*V* do |« d«* Haa«*edai||
f* »*****r*,ii*-! h»h ni-saeí***,
fi*'-»** e dí-erimlpalnrin*.
p-i*,'iu'.i i>. im, mr rh**a
du Pnürtst-ei df cilouía,
mie tetiii*»; a rfiivirefio av
mie menl***5<* a re*«*lu-ft«>*••*"* •xpopííp-air.rni** ado-
ti****!!

Concluindo Ue<ieiamos rui
ri n*«rioi<i «ti»", i*>!ei*nael«
rt*iitl d*« »n**rilit*«,or«**, «e-"«•n n**i*,'**,f* a* <ir-«'*n
oue l*«<ino"*»|-*nrnt<» i«*ni--
r»**- *mo**il'- umn nnfade
C*.»ftiil«"| t» #U r«*R"i **)**, mn»
,.i....... , tjpt*)f>n| r. A**fí»ti%.
e-—**f>* «** f."» **..»»*,.*
rr --Ti •t*-»«^«-»w - -...• p»|"í
rclfnrda tn.ii.vir

PORTOS

l°i Aplicação do tundi
í- - 1 •::¦¦ tio iiparclhatncn-
tu ::.. .1:../.. ,-a., e modcrul-
;¦.«-.,... dos portos. Dlstrl-
btilr a aplicação do Fundo
de modo a que, cm curto
praso, cada Estado da costa...;.¦;:•...1 disponha de pelosmenos um porto aparelha-
do. Dar maior atenção aos
portos do Norte e Nordeste.
PESCA

l.°i Drstinação. pela Co-
missão da Marinha Mercan-
te. a estaleiros estatais e
particulares de capitais na-
cíonals, de recursos para fi-
nanriamento da construção
di* barcos para pescadores,serem pagos a longo prazoe juros baixos.

2.°i Proibir a exploração
ela pesca a armadores cs-
tranceiros e caçar a licença
aqueles que a possuem.

PACTO DE UNIDADE E AÇÃO EXIGE:

Votação imediata DosSOV. ^ara Civis e 1^8'ifares
Representando mais dc

300 iii.i irabaiiiudorc*. mu-
ritiniüs; portuário.-, lerrovm-
riuã e estivadores, os mem-
bros do Pacto clc Unidacic c
Açau endereçaram uni nic-
niurial ao Congresso Nacio-
nal, solicitando üo.s spnado-
11 - c deputados a aprova-
çao. ate o próximo dia lti
dc maio. du projeto que con-
cede 11111 aumento dc 50'i
aos servidores civis c mili-
tares, a partir dc 1 cie janei-ro du corrente.

A comissão que esteve 1 111 ¦
Brasília, no último dm 24l
para fazer a entrega do rc-
lendo memorial, aproveitou
a oportunidade para convi-
dar os parlamentarei a
comparecerem a assembléia
monstro que .^erá realizada
na Guanabara, na noite do
dia 17 dc maio. para come-
morar o atendimento das
reivindicações dos traba-
lhadores. Na hipótese de nâo
serem atendidos, ate a data
prevista ' li* dc maio), os
marítimos, portuários, f< 1-
roviarius e estivadores deci-
dirão, na assembléia do dia
17. sobre a forma dc protes-to que adotarão,

No memória] en'regue aos
lideres dos; partidos repre-

sentados na Câmara e 110
Sonadu, o Pacto etc Unidade
e Ação encarece a necessl-
dade de .serem aprovado:-,
ate o dia lti cie maio proxi-1110. os seguintes projeto-, dcinteresse dos marítimos,
portuários, estivadores eferroviários: li (> f)1]r rsta.
beleec um aiiiiiento de 50' íaos servidores civis r mili-tares, Incluindo marítimos
ferroviários c portuários, a
par;ir de ! de janeiro'docorrente: 2) o projeto 3õ0-
55, que regulamenta os ser-
vivos da estiva; 3) o 554-55,.me i'1'.'ulamiMita ,1 loilizio
na profissão do conferente;
4' o 432-59. que destina ta-xas da Comissão de Mari-
nha Mercante para os sin-
dieatos de Conferentes, emrada porto; 5) ,1 3055-61,
que cria taxas para atendi-
mento da mão-de-obra doserviço de vigia.

¦\ . 1 mi-'sJo qee < ;', ¦,,. nm
Brasília era composta doslideres -indicai. Eufrnziano
Nunes Galvão, Josc da Luz cWnltcr Cosia Correia, ria
Federação Nacional dos Es-tivadores: Rubens Teixeira cTemistocles Alves Cardoso,da União dos Portuários doBrasil; Geraldo Costa Ma-

tos, da Federação Nacional
do.s Ferroviários; além de
dois representantes da Fe-
deraçáo Nacional dos Mari-
limos.

PASSEATA,
Em sua reunião realizada

n.i última quinta-feira, o
Pacto de Unidade c Ação
decidiu recomendar as enti-
dades representativas de
marítimos, portuários, esti-
vadores e ferroviários de to-
do o Pais que realizem gran-des passeatas, em todas a.s
capitais dos Estados, no dia
10 de maio próximo. Essas
manifestações terão como
objetivo fundamental cha-
mar a atenção dos paria-mentares para a necessida-
de de aprovarem, até o dia
16 de maio, os projetos de
iniorésse dos trabalhadores,
alguns dos quais encon-
tram-se há mais de seis
anos, na Câmara. Na noite
do dia 17. conforme iá 110-
Melamos, será realizaria um",
assembléia conjunta, na
Guanabara, onde os traba-
lhadores decidirão o oue fe-
zer. caso até aquela riatn rs
suas mínimas reivindicações
não tenham sido atendidas
pelos parlamentares.

Oi trabalhadores, alraves
das SUaS 1.1,...:•,;.;.... ,- suj.
dical», estão tmpcnnados nuluta pela conquiMa do 13."
me* ue a-alano. o chamado
a .-!... dc Natal.

O projeto de lei que conce
de essa melhoria a toaes ostrabalhadores de nosso Pais,
Ju tora aprovado pela Cã-
mara Federal. Encontra-se.
no momento, no 8cnado Fe-
diral. Trata-se de uma ru-
vindicação sentida c pro-fundamente defendida portodos os trabalhadores, permelo das suas entidades
sindicais, Já agora em om-
blto nacional. Na verdade, é
uma velha aspiração dos
trabalhadores brasileiros.

Após a greve dos traba-
lhadores paulistas, tendo a
frente os seus Sindicatos, a
luta tomou grande impulso.
Essa greve, cuja finalidade
era exigir a aprovação ime-
dlata do 13.° mis de salário
pelo Congresso Nacional, em
atendimento ao anseio de
milhares e milhares de tra-
balhadores, não foi total-
mente vitoriosa, porque o
banqueiro Carvalho Pinto,
lançou mão de todo apare-
lho policial e tremendo apa-
rato bélico, para reprimi-la
pela violência e pela força.
Chegou ao ponto de sitiar e
bloquear várias sedes sin-
dicais de trabalhadores, com
policiais armados dc me-
tralhadora e fuzis, e tan-
ques nas ruas. Ferindo c
desrespeitando, dessa forma
as liberdades sindicais e as
garantias constitucionais dos
cidadãos. Para praticar essas
violências c arbitrariedades
contra trabalhadores inde-
fesos e suas entidades de
classe, contou com o bene-
pláclto e a conivência do
governo federal.

Centenas de dirigentes
sindicais foram presos e es-
pancados; muitos outros,
juntamente com simples
obreiros, ficaram Impedidos
de locomoverem-se presosno interior dos seus órgãos
de classe, além dos que fo-
ram encaminhados à policia
politico, sendo vitimas de
violências de toda ordem,
pelos agentes do banqueiro

Carvalho Pinlo. psetido-c*.-t.Kiuta de> chamada*, cim*.
soulaU, tnimliio confesso iíux
trabalhadores e ch.** *a..s
tiiilUadea «Indicai-..

Na oportunidade, essas• violências e atentados con-
tra os direitos dos trabalha-
dores c dos seus Sindicatos,
foram vasta e abundate-
menie noticiados por toda aImprensa de nosso l.u.*\
alraves oa qual rcslitraram--ae os protestes de tudo o
movimento sindical brasllei-
ro. bem como dos democra-
tas e patriotas, representai)-
do tódns as correntes poli-tlcas partidárias. Por melo
desses pronunciamentos, hi-
potecou-sc ampla e irrestrita
solidariedade aos compa-
nhelros dc São Paulo, em
sua luta por uma reivmdi-
cação justa e humana, co-
mo é. Indiscutivelmente, o
13.° mès de salário.

tose movimento prevista
teve a grande virtude de
despertar os trabalhadores,
em todos os recantos du
Pais, no sentido de se orga-
nizarem e adotarem meto-
dos de luta de caráter na-
eional. objetivando á con-
quista do 13 " mês de .salário.

Nesse sentido, já se reali-
zaram reuniões, assembléias
e Encontros Sindicais Inter--Estaduais, ocasião eni queforam discutidos c exanii-
nados os prós c contras da
greve, e. em conseqüência,
traçado uni novo roteiro da
luta pela obtenção, no pra-zo mais curto possível, do
13.° mês de salário. Para
essa conquista tornar-se

.uma realidade, foi conslde-

.rado indispensável esclare-
cer as grandes massas de
trabalhadores, com p fim dc
se unirem e se organizarem
nacionalmente em tomo
dessa justa e humana rei-
vindicação. Será necessário,

aprofundar e ampliar essa.
luta, realizando-sc reuniões
de esclarecimentos nas por-tas das fábricas; reuniões c
assembléias nas sedes sin-
dicais; 0 envio de abaixo--assinados por todos os tra-
balhadores de empresas e
seus órgãos sindicais nos
senadores, exigindo-Ihcs a

aprovação do pro.t<*to. em
atendimento ao anseio e au
<: su de milhares de tm-
balhadores

Não é por nca**o que nas
festividade*. prnprnmadns
pr.rn o I" de Maio. dí*!e
ano. censta cumo relvlndl-
cação a ser conquistada ur-
gentemente, entre outras, o
13" mí.i de salirlo c o sa-
lárlo família.

Ampliemos e Intensifique-
mos i. lula pela aprovação,
pelo S.'ia.iu Federal, do
prejeto dc lei. que estauele-
te u obrigatoriedade dj pa-
ganienlo. 110 mé.s dc dezi *.-
bro de cada ano. do .J '
mès de salário. Com as nn-
didas ja aprovadas pelo mo-
vimento sindical, algumas
delas aqui expustas. estamos
certos, dentro de pouco tem-
po comemoraremos tuais
essa conquista pelo movi-
incntíi operário e sindical de
nosso Pais. Movimento que
está amadurecendo e crian-
do a.s condições para se tor-
nar livre c Independente, em
defesa das reivindicações
dos trabalhadores, como.
tanto as econômicas acima
de tudo. as que envolvem os
altos e elevados Interesses
políticos e sociais de nosso
povo e dc nosso Pais.

É dc nosso dever urgan:-
zarmo-nos e unlrmo-nos em
todo o País, em defesa do
13." mé.s dc salário, conquls-
tando-o urgentemente. Der-
rolando, desse modo. os nos-
sos inimigos, aqueles senho-
res que mandam sufocar c
reprimir pela violência e pi -
Ia força, justos c pacíficosmovimentos grevistas ca
classe operaria, sob o fal.-o
c desmoralizado pretexto de"defender e manter a 01-
dem pública". Como é o en-
so do governador dc Sao
Paulo, o banqueiro Carvalho
Pinto e todos aqueles que se
solidarizaram com êle cm
seus atos dc vandalismo c
desrespeito as liberdades
sindicais e as garantia,constitucionais, asseguradas
a todo cidadão pela nossa
Carta Magna.

Ampliando a nossa orga-
nização e unidade, derrota-
remos todos aqueles que se
opõem ás nossas justas e
humanas reivindicações.Salário-F-amilia

Adal+o Rodrigues, presidente
do Sindicato dos Alfaiates

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES FERROVIÁRIOS

FINDADA EM 18 DE MARÇO DE 194G
Reconhecida pelo (iovêrno Federal na forma da Consolida-

çao das ía-Is do Trabalho cm 'í'l de Outubro de 1949
SEDE: RUA DO CARMO, 6 - 3.* . S/306/8 - Tel. ...

42-2833 - RIO DE JANEIRO
SALVE 1 DE MAIO-3 Os—í-cmwiár-ios-brasiloiros, através de sua Federa-^

(.'ao, na passa-çem do dia internacional do trabalhador,
saúdam os seus companheiros do Brasil e do mundo, ren-

uma grande homenagem aos heróis tombados em
conquista da I^ei de 8 horas

(ÍCÍKlO

Chicago, na gloriosa luta pei:
de trabalho, ainda no século

Aos trabalhadores de
1'rateriviirs dos ferroviários li

tário;
Cláud

Rio de Janeiro 1" de
Raohael Martineüi"TF

III

iTíTs
oão n
Bra-:

- **ícc. TTerar"
' i«ta Frar^tsc
Duarte — Te

passado.
todo o mundo, as saudações
•'sileiros.
io ('¦• 1D(Í2.
- Presidente; Geraldo da'"^—ÍTTrí*íniK*4^M--==__5eiire-^

— tv>sf.*ire?ro Ger .1 e Luiz
"¦•¦"iro.

Velha reivindicação dos
trabalhadores, debatida e:n
conferências e congressos —
c uma das resoluções do IIIEncontro Nacional do.s Tra-
balhadores, realizado cm
1961 no Estado da Guana-
bara — a luta pelo sa-
lário família tomou gran-d_e impulso com a realiza-
cão da última reunião do
Conselho de Representantes
da Confederação Nacional
dos Trabalhadores na In-
dústria. Nessa ocasião foi
resolvido: Lutar pela con-
quista do Salário Família,
adotando, como de interes-
se do trabalhador, o con-
substanciado na mensagem
do governo ao Congresso
Nacional, (Projeto 3.628/6H
na qual deverão ser intro-
duzidas. entre outras, modl-
ficaçócs para o fim de fa-
zer incidir a quota percen-tual a ser paga sobre o va-
lor do Maior Salário Mini-
mo em Vigor no Pais, e pa-ra estender o benefício aos
filhos inválidos, de qualqueridade, bem como pleitear a
inscrição no dloloma legal,
para evitar futuras ques-
tôcs, de dispositivos que rc-
pulem a competência para
o pagamento do salário fa-
milia nos casos em que o
trabalhador se encontre no
gozo de beneficio pela ins-
tituiçâo de previdência so-
ciai, ou por conta da enti-
dade secundara, na ocor-

rencia de acidente de tra-
balho.

A sugestaa da C. N. T. I,
á-Jjj^lh_edeve ser apoiada
'" •' tOí'"*j 0S—lv..ll**'Jam'n|.n.-
o ::¦¦¦¦•<

O oro.ieto esusdfcp aue"O Salário Família". ínsti-

tuido, será devido pela- cm-
presas vinculadas á Previ-
dência Social, a todo empre-
gado, como ta) definido na
Consolidação das Leis cio
Trabalho, qualquer que seia
o valor e a forma dc sua
remuneração, e na propor-cáo do respectivo número
de filhos e será pago sub
forma de uma quota per-centual, calculada sobre o
valor do salário mínimo lo-
cal, sendo de ã'.' (cinco porcentoi para cada quota per-centual.

O custeio do "Salário Fa-
milia" .será feito mediante
o sistema de compensação,
cabendo a cida empresa,
qualquer que seia o nímie-
ro c o estado civil dc ,**.'tis
empreados. recolher, paiac.ssc rim. ao Institulo de
Previdência a que estiver
vinculado, a contribuição
que fôr lixada em corres-
pondència com o valor da
quota percentual de :V;'cinco por centoV A con-
tribuiçáo corresponderá a
unia pcrconttM.em incidente
sobre o salário mínimo lo-
cal mu'tÍplicado nelo nume-
ro total cie empregados da
empre-a. observados os mes-
mos prazos de rccolhinien-
tos e demais condições es-
tabeleeidas com relação a.s
contribuições destinadas aocusteio da Previdência SÓ-
ciai.

Essas contribuições das
cmrarèsas, constituirão, cm
cada Instituto, um "Fundo
de Compensação do Snln-rio Família'', rm regime rirj-cnarllcán """_»* ""i"' t!rs-
tinacao H"'á ê^rTTrçtv:
t" a dp custei de pagamen-to das quotas

ao
vin-

O pagamento das quotaslo Salário Família será fei-to pelas empresas, mensal-mente. aos empregados,
Juntamente com o saláriodo mês e, quando o salário
for pago por semana eu
quinzena, a.s quotas serão
pagas (ur.tamente com o iu-Uno relativo no mes,

Do pagamento dc quotafeito aos seus empregados,
aa empresas serão reembol-
.-.'idas mensalmente, me-diante desconto do valorrespectivo 110 total das cou -
rtibnicões rccolhidi:
Instituto a que forem
cuia rios.

¦Sendo a porcentagem riu5'.í. (cinco por cento 1 cal-culada sobre o salário mi-nimo local e arredondado
este para o múltiplo de milseguinte, no Estado da Gua-hábarti o valor rie cada quu-In rieverá ser cie CrS 700.00(setecentos cruzeiros)
[-"¦"> ate 1! anos oulírio.

Para essa luta estão con-vocados todos os Sindicatosdo Brasil o toda a classeoperária, sendo que deve-mos envidar todos os esfor-
Cos )iara conquistá-lo neste1." rie maio: para isso è ne-( ?ssár!o nue os I ¦•;>!) .q-pí'..-
ies se manifeste 11 atiii<"s('•"; mais variadas formas
de lula: de imediato elevemser enviados telegramas nabaixo-assinados nos lideresdos partidos na Câmara riosDeputados, cm Brasi'la
p'eiteando a aprovação une-'diata do proieto 3 r.28''ni,
que dará aos trab"lhario-

res, chefe de- famíHn comfilhos menores rie 14
mais mn pouco ri<>
rordicõn.s oara

fo

por
inva-

rio. com
¦Pa naíHa

•nos,
oão e

lio míivnio,'o nri-ná-
-Salário
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fUGA AO TOMBAMENTO É NEGOCIATA

NOVOS- RUMOS i -

TOMBAMENTO DESCOBRE
FRAUDES DOS TRUSTES
1*1* i de r íj if um jij,pv üe detuque iui whi**m«

i» w»» itiriiais, iui urjiDr»ramninti» rekti**» * mn
jitíMM* sreunlárto n |m>i *,.,.„
da riifampa?áo da», ntttitr'
•a» n'M«.t. .14, de wvk»*
PMIllietMu típiii,!,, fa, ,|jV,„,
vario, n stnrral Amauri
Kniei um d(* |Miri>nu. tiaInteronefto (ptirral na Cmii-
P*nhia Telefônica Dfwilri*
W. ICli5! > •»!••, »|l—l. o j;,»ti»«.ral Jair Dama* Ribeiro anao lomsr iniciativa» a -••>¦¦¦
w "ir eaithanilo tnii|wPe omro inrin informam «ie
pa«.«aufin alcun» iormus<uip fiiiic _, uautitoa rrnii.lado* pelo mlnUtm M.irPir*«silr^, r*m ffniíiit.1 im rr-imito r^alictria no Itaiii.i-
r*u. rm Muniria an mi re-erpMo dm i • o. t : i
fi**.ura a .••• romuanhi:i«
fOMre.srionílria* rslran?elra«Opm* forma j.p«uiif*o lo-«•ii« e» itfHplew, ?.•>*, „ enrfr-lii «rm n»»»fr o on«* !.«*rr
n-n nmn fa/rr. A fiidín-
ela mnnlfp*lpi'i *irU% sra.
,*. , #• ,,.|,r , ('„.,.,,,l„
Neve» * nn p*ntH*i rfp ;»iç*ir
mu pr—t el*>rt!fli««imo -.
(•i«»iii|.|o h h,rc dr. mir i*
wdWa iieirs wir»r*t >« r«-
trpmi-irr* -. neln* velV*
t— *rvt» ria* t-oiwslnnêrlas.
t Isto o qup «ms"a. ineluM-
ve rii t,-*ri"Tí'.í> cm'im*a"inrdr* cm \\'~h'-v,tr-n p;rK'-i|ird- r Gorl.-.rt,

Entretanto, ds -rônlu rum
a 'eilslacio brasileira. :• rn-
crmoac.Vi tht e*-n»n's *-.
cenccMlonírlas de. serviços
públicos deve «cr feita ('en-
tro dr critérios r'noro*n-
monte estabelecido*. A'Stm,
a rncamoaçfto deve srr pr»*-pe-Hda Ho t o m h .*> m o n t'i
ti "-Mi^rri 'i-|en p c :)' -
bi! do l-tns 'n r: »n £-•••
v -.-•''——•*•. irra o- * i» si
5*.r dr* •!-.-.-f"o o vrlcr t'os
bens n ena-mp-T. For-, dl*-
so re »*i a Ilegalidade, a
negocla'n

O CASO OAUCHC
Hiniwra **»r«ie m Rio

(iiamlr do Hui - «dl» a t»<\èma de lin-, a = o ',,.,-.
< i-irri... |Uft ¦ .lKf»,*j»»iM.
tm rairanfciraa irnlu tm>
Min rumiínacãti Kigira i»to
f. a .i.f.o.i»..j.. «ia» rm-
prt*a* «quela prwritfenriaia foi levada a flHlo iam-
•*•***» em Pemambufo e rm
>l*iia* Oentt, na* rmprèta»
otrangeinu roítrPMotiíirto*.
dr cnereia rlesru-a, Ape*r
d«* nâo irrrm «nlo iliniMa-

to em Mirou c PrniaiiiUiü-o.
MbPM". |w»M'm. que »* u re-
isolaritlitm*» .•*,.ha,... í.«»
i •:¦'¦' ir. f.. i. do que a<^enniniroda* em Póriu AV>
lin»,

Na capital eauciia, u» a»v«
viro» di* cnr.Kia rlt.r.i*í.
«*té lii». eram um mu n>-
llO Ua ("«II. |l. !M - ,1 !•* i-||. ,¦
K..I KiiltuM do K. i t,'; »: i.

iiU.Mtliiiri.i da »'.iii,!..iih..i
Auxiliar df Kmp; a» r.Ioiií-
ca* llr*-«;it.i * r-ta. u.ir reu
turno, pcudal na do Irusie
il*.ilP-4i!*trir.'iio II"uri and
8*uip O* srrvíç» |itp).ind(ispr»iii isi-.» p rariMlim», Ja
muito Hi-.-t*.- dn téniimo dn*>
t- 'tilr !««. umi* #lp p.irl mIi-
da rn-fu dintribulda rm
P.- to Ah-tip c toda u dis-
tríbuida rm Canoas pru
produzida nao pela CKKRO.
maa sim w!a autarquia p..
ltt*i| «!«*,ielia - n Coml-íào
E tndunl de Eiirrela Elitri-
ca. Cada quilowati-hom rra
ccmpmdo pela cmprfaa c«-
trmgrlrn h âutcrqula pM3-
tal imr I cruzeiro e 20 cen-
lavo" p revendido aos con-
.«'•mhlores |mr 3 rru/ciras.
Somente nts-n trpnsrçfio. a
p-*t»ir*?a estron«rIro nnfi-rla
fu s-'t!o mm nl dp 13 mi-
Ih"- t'-* cruzeiros. d?.$ owi%
n m-íl-dp m por t'i- MpC-
tPi-s rra l:*cto HqiddO.

O iriin')«mento dos bens
dn OEERO foi reelimdn de

còrdo com o que prccelMia

a :'•,;»>i». .. i,t ..-ii. ii., m.,,,1
fkiricidaUe em uanipular 8iw^reüt-lri n «a lí»4 de 1*11
r 0 IVrieta II" 41 OIU. d* 2$
üe frtfrfiro dr Itiâfi
INVÍSIIMINIO
->«-e veeu-

A niiiiirita pi. i,(!.,. w ,
fomwão de TiNiite..<i .1
Im vrrillear «e o m »
menio e»rrtt<itvi<la im >a
i->.MiU oiiei'r*»s ns li>itmsi*
ireai», A«e n dl. JI úe tli-
/einbn- iíp líu. » pjiijh.-m
e«»ms*;i 1 Imit p Piilura-
rt«i m< 1 i.i» -nr ,«n ii,, {•-%
3W.VHIÍ-I, I ntiii,i|iti.
•*t»hí•••> "in drialliailameii-«• a e »i.í d| rmpif.il, fu.
1 "i i-'»iiiii'íPodi« numem*-"«»)» 1 .i«-tiiipntoi qiu« liü-i
p*d.rin, nos léimos da IM.?rr elaaalflcsdos pmno m»n.»
Umrnlo Entre é«M*s lanpa-
mnitof flcurova jior pxpiii-
pto. a n«i« ¦!•.... dp uma
«luadn »»p U-..U Ora. a qua-
dra de trnl* n4g pslnva nem
p-nllr, p«|ir "pfctlmmriiii
relarionadu erm a produ-cr\o, Irammi^Ho p duinlmi-
CSO" dp Pl-pmi?! plé»-1rii.•• «nform.» "ifrerim •» 'n
Não ob i-iiip. foi Incluída
en're o hve»»lmPi»lo da pih-
prí*sa. dn oiip ri*«ii!ii p%|r
c*}siir<'p: enquanto o* ^-in-
kos da CEKRO lonav.im t,*..
nu, o« CMtMimWno-s pa*ia-vam larlfp» nn|< ali*»» n-ra
rrnruipnr <> capilal investi-
do nn niiadrn..

É rvidcnip t«ue í.tsp p ou-
tros lenr-i«i-ini.is foram cx-
cluidos d-»s liivesi|in'ntO'
da companhia, Com o dedti-
•-'•o felln. o Investimento
pfp*ivo rcdii7lu-*e ''a qiw-
lia pplm*« •"«"-'•'nada parr
CrS 201.413.7?8«n.

ISfACíRO NA Oíi?ÍÍA l
•fDUCÃO AS.iüOAl OA
•IfCISTA

Oqifo i*}»ettl(ll!e umt'i
pew í«ii».i/a e>iiai,tnM
l«.rí burlae a* lei» du pii:>*i»ii»>i*tia tm raaiicrar o Ia*
do da» de»jif »»t em (Stnu-
im r artificialmente a» «cm-
im úe K-veita. Cvm mo, vi-
ava a rompaiiliia a aiudar

m itiüiis aufenduf a I8x«t
máxima permitida rm lei
para a* ctüiijwiiliiaA cimro--ÍMiiarin» de servlçi» pubSi*et», luto e, lii i*»r cento.
Qup ftV eniôo, a fomUsao
tle '|..ji.'..i!.i.!,*• *rraiou de
««,.'!¦ in das desjiPMU aquelas
pareela» que de hin nio n
eram. 011 que ali figuravam
Indevidamente e ot*.-p*«*eii-•*»<i ht ornas de rf;-PH;i o
qup efeilvampiiip pra rcpft-
ia *!• :'...:•••• êw piopftll-mento. antiimi que n Cfcmci
havia, a partir de 1PII¦ano .tn fi-ii< Piiiri.ii nn vi-
Kor .1 lei dr limitado doi
lii.*rt*> df!*s Piti!»'f r»i di» pie»
:ri!*i'fi«!f 1 p!iír»ido '*ti*r»is
oiip simpra«*am em r»^ .
37"? "iT '.',n.OI on li:rn •> qui*
|P"-'mpn'p lln'11 dlreCo

Mis, ntfm dl«n, nmiMii
iii!i''*!ii a l"-mi «no qup tio
ii......•..,,,.„.,, (|, r, ">»i|iliii.
nSo haviam sido drduzldns
n«*!i' ps dep*p^'*'"t«wt ín*ip
rip<i»nvam a i-í-n-a de Oo
tii'|ii*is de cr'i7**ir••* ¦. nem
o* cwlbulçôrs p rtoecses
>**•' mllh is dp rr"-fi"si
feitas pela r«i*'u*,"hl!! mi-.i-
rieani conforme mi nda a
lei A deducJo de>«sa* duas
parei Ias redo** o InvWn-on-
lo a s-r rpm'*Rpn<dn n t-er-
e-> dr> ""l j<>'ii.-".. |i« mi-
yirjs. Portanto, ;30 mllhôe-

nrs-u C*,|l I* T*. •

A Polícia
Massacra

de Magalhães Piníc
Jovens Estudantes

Al
D

lança
israrce

Pàtd, o Progresso:
z l\eocooniaismo

Esluciantcs dos cursos se-
cundários de üelo ilon<.on-
ic. conformo naviam piu^,,.!-
mad0 antecipadamente, ra-
aluaram um movimemo de
protesto contra estabeleci-
mentos de ensino — cole-
fios, ucauemius tle cuuici-
cio e cursos noturnos — queaumentaram an anuldaaes
escolares. A.s manifestações
reuniram Kiünde número de
estudantes em frente a di-
versos estabelecimentos, eu-
tre os quais o Colégio Ar,-
chieta, a Escola Técnica de
Comércio e a Academia da
Associação dos Empregados
no Comercio.

.A seguir, como fasi; íinal
da manifestação, os jovensdirigiram-se ao Palácio do
Governo, a fim de reclamar
as providências necessárias
contra a brutal exploração
das entidades responsáveis
por esses e outros estabele-
cimentos de ensino que au-
meritaram a rbit rá ria-
mente as laxas e anuiria-
des.

Mas, em vez de receber

os representantes aa ju-ventude fitudaiull que ia
dirigir uma justa reclama-
çao ás autoridades, estas
mandaram a policia en-
frentar com armas de fogo
e cacetetes os Jovem; mani-
festantes. a policia agiu
com requintes de selvagerla
rontra os estudantes. H011-
ve numeroscii feridos entre
estes. Os policiais do gover-nador Magalhães Pinto usa-
ram tanto armas de fogo
como bombas de eás lacri-
mogeneo e as chamadas "de
efeiio moral" para dispersar
a paeifien demonstração de
protesto da iuventude

O-etor estudan!il de Brio
Horizonte está expressan-

dn sua mais enérgica repul-
sa á brutal represália polici-ai. As aulas foram suspen-
c.is. o Presidente ('o Simi'-
calo dos Proprietários de
Estabelecimentos rie Ensino
Secundário, professor Sa-
muel ria Rocha, resoonsab'-
lizou o Gove-no (•'. Rsfndo
pelo eravidade d" aeonle-
cimento ¦,

SAO PAULO — (Da su-
cursai) — Promovido pnrlíderes sindicais, estudam Is.
parlamentares e outras per-
sonalldades. realizou-se aqui.
na noite de 23 de abril, um
ato público em homenagem
ao governador Leonel Bri-
zola. convidado especial-
mente para o mesmo. O vas-
to salão do Clne Paramounl
estava enm suas dependeu-
cias inteiramente lotadas.
enquanto possantes allo-fa-
lantes transmitiam para n
ua :i palavra dos oradores

No palco havia 11.11 enorme
painel eom as figuras de Ti-
radentes e Brizoln e a Ins-
erição: "Brr-ri! nacionalista
e democrático". Viam-se
também faixas de federa-
eões sindicais e sindicatos
assim como de orcanizacões
estudantis e populares com
palavras rie saudação ao li-
der nacionalista Leonel Bri-
zola.

O ato foi presidiei.) pelo
sr. Luiz Tenório de Lima,
presidente ria Federação d.rs
Trabalhadores <' > Industrie

Nota Econômica

Josué Almeidi.

Café: menores preços
e menores exportações

A Resolução n.° 222 do Instituto Brasi-
leiro do Café é um retrato de corpo inteiro
da bancarrota da política adotada pelo go-vèrno do cr. Jânio Quadros — e mantida
integralmente pelo atual — cm relação ao
café. Com efeito, ao mesmo tempo que re-
conhece oficialmente a degringolada dos
preços internacionais do nosso principal
produto de exportação, prossegue a funesta
prática da "socialização dos prejuízos", ao
aumentar de fato o dólar-café para os ex-
portadorrt;.

Diz a Resolução, cm seu artigo 1.°, que o
Banco do Brasil adquirirá ao preço de
CrS 6.528.60 por saca. as cambiais repre-
sentatlvas da exportação de cafés cie "fina
qualidade", desde que a.s declarações de ven-
da correspondam a 32 cents de dólar por'¦'br^-pèso, ou o eaiiiralefttç »m outras moc-
du-, E-.sa cotação pr..- '.ihra-pér.o Indica n
valor rie 42.21 dólares por saca para os ca-
fés de "fina qualidade". Ora, quando loi ela-
borado o esquema de comercialização ria
presente safra e estabelecido o preço cie
CrS 6.523.60 para o café rie "fina qualidade",
o nreeo-ouro riesse mesmo café era rie apro-
ximadamente 4P dólares pnr saca, signifi-
cando que. desde então «inain de 1061 >,
rcüistrou-se uma redução rie cerca rie 7 rló-
iTn: em saca. O lógico seria que tal redu-
cão recaísse sobre o exportador, como em
nualquer neeóeio (onde o Estado não in-
tervenha rm favor rios tubarões ,,), mas
p«a Resolução rio IBC vem exatamente em
socorro rios homens rio café e trata rie dis-
fribuir entre todo o novo uma perda que
«•'"veria ser sòmenle ri«-'es Pnis outro não
é o resultado ria manutenção rio preço em
cruzeiros, p".sentado nara quando a mesma
saca de café valia 7 dólares a mais. Na-
tniela época, o preço rie C.-S 6.52K.f.n nor unia
f>ca no valor rie 40 ri 'lares, eqüivalia a
r-s 133.20 pnr dólar. Atualmente, o mes-
mo preço cm cruzeiros nara um valor de
,n 14 f|,.,i„rPS corresponde a CrS 154.70 por
r- '.'..r. J-Tmive, portanto, uma valorização r'o
r''.'ir-cpfé. reconhecida oficialmente pelo
1^'"'. cm favor rio? tubarões rio café e con-
trn <¦¦' i'-'•>-.'-¦¦-(¦>¦' rio novo brasileiro.

".•ovIHèncH enáloia é ec,abeleeida pela
sii'ernnln fer,^'",! em relação aos cafés rie
"boa descrição". A colação rie 31 rents por
!ibra-nAso. aeora ree^trad-i "'-1.'' T"r,r-, c"''-
responde um preço de 40,90 dólares por

saca. o que traduz uma redução de apro-
ximadamente 4 dólares por saca em rela-
ção á época em que foi baixado o esquema
cafeeiro, O preço de 6 mil cruzeiros que o
IBC então se propunha a pagar corres-
pondia a pouco mais de 133 cruzeiros pordólar, enquanto que agora significa 149
cruzeiros por dólar. Em síntese, á mediria
que os prejuízos da nação aumentam com
a queria dos preços-ouro rio cate e, con.se-

qüentemente, da receita cambiai, o govêr-nn trata de fornecer mais dinheiro aos ex-
portadores e controladores rio comercio do
café.

É difícil avaliar exatamente as perdas
em dólarcii que o Brasil vem tendo com a
queria das cotações internacionais cio café.
Entretanto, deias se pode tor uma idéia
anroxlmada se se levar em conta que em
1050 o preço médio ria seea exportada foi
rie 42.61 dólares e em 1061 rie 41,86 rióhi-
res. Ora, se os melhores cures «que cons-
tituem apenas uma pequena parte rias nos-
cos exportações. Provavelmente menos rie10 nor eenloi estão cotados agora a 42 ea 41 dólares, é evid°nte nue 0 nreeo m"riin
ria saca estará sensivelmente abaixo desses
níveis.

Afirmam os defensores ria atual poli-llea «nue náo passa rie uma guerra rie pre-cns absurda e Injustificável) oue as baixas
rie nreeos são compensadas pelo maior vo-
lume rie vendas Mesmo sem analisar o
cn'it'"'irio francameiVe entreguista de tais
ooiniõ"s que advogam o aviltamento do
f.Mito^rio trabalho nacional, anuela n'eea-
eão não vem sendo comprovaria pelos fatos.
Fm v-.-riarie. anesar rie rebaixarmos .-etui-
damente os nossos preços, as vendas braM-
lciras rie café para o exterior t'"nu sirio me-
nores. no' dois últimos meses E a tal pon-to nue os resnonsáveis pelo Departamento
rie peiacõcs Púb'!eaí do IBC vêm sendo
nhrlrados no desagradável mis*er rie fnr_
'""nr no núblien riarios Incorretos nu r1' •-
tirica''o>: ròbre a exfortacnn, corpo se pcinvr pelos bolcMn^ R2/fi^, 62 '66 e 62 '79. Ai,
pf" n" rmbnrnnr": t*r* ^nhot'1
tr"Tn- rornn rvtinrtnr-õo.

-em
"nr»'!','i

o total rie café "exnorterio" se'a e".rr"
rio como corresponri^nrin n rn-i h-
no Convênio Internacional rio Café. E
te, mas é verdade.

rrara eun

tris-

de Alimentação do Estado
de São Paulo. Falaram o ve-
reador Rio Branco Para-
nhos. o deputado gaúcho
Wilson Vargas, o lider sin-
dical Lá7aro Mala. o jor-
nallsta Wilson Rahal e o
deputado Paulo de Tarso, do
Partido Democrata Cristão,
ra uda ndo o governador
aúcho remo soldado da

causa da verdade e da¦nancipação nacional.
A ".("juir. falou Brlzola,
zendo uma análise do

...-cesso de instalação dus
rviçns telefônicos do Rio

Lraudi do Sul, em lf;03. por
c. pitrús nacionais. Só de-
pois de 1027. quando a cm-
presa passou para o contró-
le de um grupo econômico
americano, começou o pe-
riodo de estacnação e de-
cadência. Brlzola descreveu
" seguir as laboriosas nego-
gociações visando uma solu-
cão para o problema, o go--érno do Rio Grande do*3ul sn se resolveu pela en-
lampação quando a direção
norte-amrricana dn emnrê-
sa substituiu ns diretores
"ue trabalhavam no Rio
Cirande do Sul, com o evi-
riente propósito rie adiar in-
definidamente o assunto.

Dizem — afirmou Brizo-
Ia — que com nossa atitude
prejudicamos os interesses
nacionais, dificultamos a
entraria rie novos capitais
estrangeiros e a aplicação
cios planos da Aliança para
o Progresso. A verdade é
que já somos hoje um pais
exportador rie rapitais. por
forca da exploração. A cru-
cidade da alta incessante
do custo rie vida decorre ria
espoliação rie que somos vi-
tima através de um comer-
cio cm oue os preços dos
nossos produtos se deterio-
ram continuamente sob a
pressão das oreanizacões in-
ternacionais nue controlam
ns seu- preços através ria
exportação de lucros, rie iu-
ros, cie rnyalt ies cias empre-
sas estrangeiras que aoui se
instalam, nois os déficlls rir-
cnmenlários e a inflação
são uma decorrência rlNso
e no.- cm vez, provocam a
carestia. ITri quem dica nue
prejudicamos a apUcaeãn ria
Aliança nara n Progresso.
Mas é evidente nue se ai-
eu«'m riese;a realmente con-
'ribuir para o nosso oro-
trresso. só pode aplaudir o

.fato rie ferinos estancado,
embora twcinlmcnte, a evn-
são rie nossa riouczn através
ria remessa de lucros da
crcnrêsa telefônica rio Rio
Grande rio Sul. On será cor-
to nue êsse programa ria
AMança é anenas imi cilsfar--
re do neo-coloninllsmõ?

O governador Brizoln rie-
nunelou ainda diversas ma-
nobras id'11'.nrip.s nela Com-
pa"hia Telefôn'en Nacional
a fim rie (ustificar as re-
mossas desses lucros, inelu-
sive fazendo nw\ fal^a os-
frnl.pv ..~ii rio flji•.:'¦¦- para
com n hn]dinn da TT'*' cnmn
fiem constatado depois.

Referindo-se às propala-rias ne.Mçlns da encampação
ria CTB pelo Governo da

Guanabara, ressaltou Brizo-
Ia que se trata não de en-
rampação, mas de compra a
alto preço, preço que já náo
valo ésw ferro-velho. Tra-
ta-se de uma maneira de
defender os interesses da
empresa estrangeira, e não
os do Brasil. A formula gaú-
cha — tombamento e ava-
liação dos bens exame da
ererita o dos arquivos, tudo
dentro das leis brasileiras
— ca única que atende aos
interesses nacionais. Não
podemos aceitar falsas es-
eritas e falsos argumentas.
Se o governo federal — dis-
se Brlzola — preter.de cnea-
minhar no mesmo sentido
a encampação rie empresas
estrangeiras de serviço pú-
blico. cometerá também um
grnvc erro. Confio que a
ação pessoal rio interventor
da CTB, general Jair Dantas
Ribeiro, poderá contribuir
para uma solução patrlóti-
ea. Confio, sobretudo, con-
diiiu o governador eaúcho.
na força avassaladora dos
nairiolns, que pode impor
uma solução rii<;na e justa
para o problema.

O EM3AIXADGft DEFENDEU

O TRUSTE

A certa altura ue sua con-
ferôncía, Brlzola referiu-se
á conversa que manteve no
Rio enm o embaixador nor-
te-americano, depois rio seu
ato encampando a Tclefõni-
ea. Propôs-lhe o embaixa-
rior que o caso fôsse subme-
tido á arbitragem interna-
cional. respondendo Brlzola
que isto era inadmissível. A
questão só podia ser resol-
viria pela justiça brasileira
e rie acordo com as leis do
Pnis. O sr. Lincoln Gordon
disse, 11 seguir, que o raso
precisava ser resolvido sem
ferir o?, interesses norte-
americanos para qup o mes-
mn nãn tivesse má repor-
cussão entre a opinião pú-blioa rios Estados Unidos,
Ainda uma vez Brlzola dis-
corriou rio embaixador lan-
que. respondendo-lhe quetambém êle tinha que nelr
rie modo a náo se chocar
com a opinião pública rie
seu Estado. E foi isso que o
levou a proceder á encam-
pação ria filial ria ITT. úni-
ca maneira rie ficar em pazcom o povo eaúcho e todo o
povo brasileiro.

E Possível Aprovar o Controle
Das Remessas Dos Lucros

Ae emeím rra * miant;»
» «*r 11434 |M> h ii|.i wmu imi» iümmo ih-m ue«-
\m»m-un «|f.. tK»* daVKKRCI. KntrffíMilo. os lu-rna (lesais ira. milhAestrt prr *n"«vijii, por teu iuin» o débito d» companhia,in falido. A^im. anfron-
i*dç*, os dois tolaU — o»
dtoiios rcciproct» — verífi"
ca-M» que o E*tado. aiutu-
mintl'i a dirpcao doi bcn«da CERRO ainda e credor
da clrvada quan*ia de mal*
de 191 mühfte* de rrureíro»

O UMICO CAMINHO CfUTO

Fm ba*pada cxelmlvamen-
te imlas ru/'*.» qup o go-vrrttador Leonel nn?ola en-<-íuii|h 1 n Companhia de

ila Klétrlca do Ri»
Cirande. Agiu estrilamenu
dentro da lei. nSo dando ou-
vitlo< a* reivindicações da
rmpnVa americana qup pxI-
ela di Ktido nm o^üan-t-n-
lo d.- variou milh/ips de do-
Ihps poií 4, preeisamente
i»r!t» ciiiiinlin r|io».tn ao lo-
fii*»»ln j!«*lo aovprnador n<t-
yiiln que o w>rim federal
st- p* :»(»>'» n enveredar Km
ve;*. dn tnt.ih-iineiito prévio,ditado iw-las I<*i* hra.tllelras
p q*it* i'..ii>iiitii <%i Intprcssps
peoníiinicos dn Hr.i^il. prrpa-
,*a-,«p ijnra dl'eiitlr com as
amerlfon*!.» p canadenses
um nrn-> y.<m aualnner ha-
si* pui novsa realidade. Para
o pnvtt hrasllclrn. en'rct.in-
t*> t'",-." rumo p Inaceitável.
ciiAale a uma Inominável
n«-?m*hiln. nn ouol enm o cli—
nheirn do nais «prSn «acla-
fi-.: fu tru"'es e«iramtelras p
ai  ncgoclstns ora no
governo.

Como è Mhídn, * Comi*-
nSo M'*«a «lo jípíwIo p tU
• - - 11 . i)(l> It,- '.!,- 

qu*«*»iuda o proiPiu »Alire »*¦
•n*»M do lii'10» para o en*

icrior çolirimu o «i.<}toiinen
io tle <li\ei«<»* etoiiiiini»ia«,
«•mn» *Ip*. o tle faio Prado
Júnior. Ouvimo-lo apôi «pu
<<*«rp»iio íIp llrakilia

A -i .• •¦ ¦ «ia rpmp»H do
tnnu* ê uma tia* mai* im-
|Hittam«*i>. hoje, j«ra tortou
ti» 1 .ms •... a •; -v. .-.
dcliniiiva do projeio já v«-
lado. por crandp maioria,
oi ('Amara do* IVimiado*.

irfnili.-.»i.. um duro gol)»*
na* fòrçaa qup psplnram a
aiivldatle 'i..» hraMMro* <
dinp, inlrlalmpntp.

«Nem por omra raAlo Ip-
vanlou-se lal cptPiima con.
ira n pro|pio, pm todos o*
flriniln» declarailamtilp en-" ^ii|*l«i« a**'í!| une foi

aiuiiii miIm o ifsji!i||,, d,»
*..i..^j>i na • iiiniíi ,\* am**'
ça* i|o« i.i(.|-H'>i« «<>iip,
•amerifam*' »ii|tf*«meiiii» o<i
iiitn,* ¦}.. » <j» |«iiiarv*iM%
iü-, j<< ,-. f#,|fl „ , jMiil | Aj,
i; in « 1, ini.iii j. ,i„ e »»!_.
|l'l". ti < p|ll|P!ii j. !|, !< •..).
dn mt i|p anular m $*,
fnrm» Uv,'t* ali» w,IA,< iip-Ins í-»ipn »»„,.|.»í .in e,| .n,
ear p *a forma »1p -mí^o do
pi« utn <i. tii,.»«i iMlrtíhu.

igiialmfiitp a prp»*ao m»-
|.4li».!a* ;. |,|«. (} |.,|U|, I ,i

A«»im: n pl^oii tfp n*H»l»
çàn pura t> «mi|i|p» .1.. n».
ipit, mneiiiário .1. iin..u
IWP t\* $*f ,:','|'a,i.. i>alm•lar Ingir á fnrma<fto •!» »>
•t»uti.« Mui»

fUNOO OA QUfSTAO
O t i •''-.•-'.'.1 i^m «I mr i..«

é muiio üimple*. o» númo-
i.. iiiit»iiinpm nma pmva'•m^eaiitira dp que a at,ão
«l, canital p^rancfir». l«o.
gp i)p ..«'(in- st para « pi»--p-tm l|». (Ml. ,1-Mt:- -
*prda«|p|ra «anena em m»*-*m economia, O argumento
»»í*íi<. qup miii/amoç pm
}t.i»»o •.;.........1.. |iprantp a
i «>mi»*V N um quailm i*la*
tv.it ,it,i. ff.m dailm da pró-
uri.» SCMOC O mia.lr»» * o
•••••Mini»:

• uií'i" na primeira faiw» da
luta animou o> palrioiaa,d.»|iprioii miior »-«afiaiiça
ti* MO* 0*r I i ..i'...í( • PIA
ma própria Iftrça, poiivpii-
pp«i nova- ¦ .n.i.i-.. da |»««-*)ltiliila')e dp n <¦. ii '.'h. luia
i*'«utia a r\p|ora0A iiiijm*.
naliali ufili/ando-nof tam-
h« in do pr»»cp««o de plaho-
nr |ii.«. nacional*. í'«inn
it'iK.fitjénci'i íiumcum 11.

BALANÇO DAS OPBRAÇ0E8 FINAM KlltAS OO IMPERIALISMO N(l BP«SIL
Em mllh«'es dp dólare*. Dathv da Supenni-ndênria da Moeda e do Crédito

publlpada pm seu BOLETIM memwl.
....V.tADAS

IiivrrsOe* ...
Rpinvprsflps ,.
Empréstimos

e financia-
menlos ..
TOTAL ...

SAÍDAS
Kfiiona 
Amorll/nçtie.s
Serviços di-

vpinjs .,.
TOTAL ..

Excedente
das saldes.

A rubrica 8ERVIÇOS DIVERSOS engloba diferentes contos qur não .suo pspeclfl-
cadas nas publu-acíM-s oliemi>. mm sabc-íi que rm media 05'. 1 sessenta e cinco por een*loi pelo menog dé.vses SERVIÇOS DIVERSOS representam remessas destituídas declara-damente ou ma.>; ou menos vel-damentc n remuneração de atividades imperialistas noUra-ll São esses 65'. que figuiam nos dados acima: — Somente cm 1357 ha um sal-
do a favor das entradas de 71 milhões. Esse saldo futura por lí»io npgativnmcnlp no qua-'.ro acima

•Isto quer di<:cr que. nos tlvo do Brasil é. aas»i,i uu.
11 ;.iioa cm que uc e ..iuc- ti> superior uo ílgtu ido noj
liceu o controle uiic.ai üa dados oficiais, porque as

mt.as -a., sem, re 1 t • as
,.is cm dinheiro liiitildo.

IM7 IW8 IPI9 11150 1051 1952 1953 |9M IdftS 1930 IM7 19'ig 1959 U»«0
3* 25 22 II « 89 U3 110 124 98/
19 42 39 36 67 85 38 40 36 50 35 18 —

21 32 24 13) 211 233 291 216.5
55 C7 44 39 63 91 81 83 103 270 389 351 415 313,1

00 10S 101 112 130 125 167 144 119 143 134 110 118 I40.JII 4 9 40 69 146 |0| 236!
-i -'¦> 33 31 52 37 66 63 78 108 113 104 128 157.0

31 137 137 143 211 162 244 211 206 291 318 360 437 542.7

26 70 93 101 148 OR 163 128 IU3 21 71 22 2276

it.asbj..,OC sobic Cii.
.-.iK.r.i de cii|.itals, 1..;, .ia-
.un.-. um saldo nt .....vo de
i.ia>> de um bilin > t ou-
z^ntos m ..iu... ue ii.......' !
h traia-'..e de d.irin- „,.,,.in,
daquilo que as imputai
registraram nos es.aoeieci-
mentos governamentais. Ê
evidente que muita coisa
fugiu a essr controle, Ue
nutro lado. e necessário
também considerar que a-
entradas em geral não -e
fazem em dinheiro, mas
sim em equipamentos, mio
valor aparece nas estatiMi-
cas como nos e fornecido
pelos Inventores estraiigd-
ros, geralmente muito siir..'-
rior ao real. O déíint cie

;.'.C3.l!2AÇÂO PC?LLAR
"E' 1 ..(l.iite que s.i n mubi-

lizuçao popular, » . xigencla
djs sindicatos, da.s urgir,!•
,.it,oe.- estudantis i> pupuia-
rrs. tnflm, de todos o.s nr-
ijie onae os patriotas po
('. m làücr ouvir a .sua vu.
f:.t:i tom qur o Senado

: i.u.vr afina., o pro)->to01 r- 1 .-rio da Câmara A
i.iimio das crandi., rmpre-
,<••. estrangeiras è iortissi
m 1 Advogados n aEen».*s• •,.- rondam o Parlamento
•"Mflle.to. ao mesmo tem jo

que u governo -ofip a prj«-
síit* dt banqueiro, e negi-
«•ii «te* Internacionais a
inioavanda entreguista •.«
faz com muita íórca. Mas,
(V t.utro lado. n^ tamo*n
pra. •-cs liiien-«sp ao Ia u
.:.» • iti'ito nnrn ."do na '\
r.i r.i is trabflilifdores, is

«¦tuiuipies. os lüitriotas .:•
.iii"eha gera tamb"n
¦m, .Tisntes setores da tn''vtrla nacional que so-
f'--M cum o rrpime de cs-
«r-i.ti'itr -ot nn'llégios con-
cd.dos ainda agora ás em
r*'''f3'- pstranepiras. est-io
.; '-.rs-ados. por uma razâ i
il! ou'ra. em llm-.ar a aeáo
r'o ranlt;l estrangeiro >
1'Ktrintas. *r pairem com vt-
v-r r aeert^rtrímentp. oode-
•r.e as«im obte.r important»
^ it. iin "

Exército Protege Latifúndio
A denúncia parto agora

do próprio governador da
Paraíba, sr. Pedro Gondlm:
existe uma intervenção fe-
deral de fato naquele Es-
nulo

bm mensagem dirigida ao
piv.sidenlc Ua líepuuiic.i e
ao primeiro-ministro, o ko-
veruador da Paraiba la-
meu'd que "a esta altura
co» acontecimentos as fór-
ças do Exercito ainda ve-
nham ocupar ruas e cam-
pos. como üe a solução da
crise estivesse condicionada
a n^:liaade dos gatilhos".
Refere-se a mensagem do
sr Gondim à gravíssima
crise social que, embora
sendo de todo o Nordeste,
explode em nossa Pequena
Paraiba". Menciona "quatro
incidente!?, marcados de san-
gue irmão, a que não faltou
a figura covarde e hedion-
da da emboscada" e que"extremaram a luta de
classes entre os humildes
camponeses e os senhores
de terra".

A informação sobre a
mensagem do governador
acrescentava que o mesmo
ee certificara, quinze dias
após a ocupação militar do
Estado, "de que as tropas
estão investindo contra as
ligas camponesas, sob o pre-
texto de reprimir o contra-
bandi de armas".

Já havíamos formulado es-
ta grave denúncia. Ela at;o-
rase confirma em fonte ofi-
ciai a mais autorizada. O go-
vernador da Paraíba vê sua
autoridade diminuída e re-
Oir/lda a zero pela inüro-
m-füão brutal da força mi-
litar É um aspecto grave
da Questão, mas não é o
único. O mais grave, no ca-
j. o nue essa mesma forca
militar que intervém aber-
timento no Estado, violan-
do sua autonomia, o faz rm
favor da minoria de gran-
dei. proori"tário.s do terra,
os latifundiários nordesti-
nos, contra os pobres lmbi-
tnntes do campo que não

tiiin terra e muitas vezes
não encontram sequer tra-
balho Anl o o protesto de
milhões que começam a lu-
tar contra esta situação
tremendamente injusta, um
general Costa c Silva advn-
ga como "solução" a força
bruta e, inclusive, a traru;-
ferència de tropas do Sul
para o Nordeste. E o gnvér-
no federal, na prática, san-
ciona a violência o o arbi-
trio de que lançam mão
oficiais reacionários contra
as camadas pobres da po-
pulaçáo.

E chegamos a esta situa-
cão absurda: um grande fa-
zendeiro contrata capangas,
arma-os. manda matar
camponeses, e contra élr i<e

nega .1 pri.sao preventiva,uu consegue éle assumir um
cargo eletivo para livrar-se
de 11111 processo, enquanto
forças do Exercito assaltam
as sedes da.s ligas eampone-
sus. . á procura de armas!
Quando as arma.s estão nas
mãos dos latifundiários as-
sasslnos e o general Costa
o Silva o sabe perfeita-
monte.

A violência e o arbítrio
não prevalecerão. Os pobres
do eamno farão valer os
i-eus direitos o a sua fftrça.
O crescimento das ligas e
associações de trabalhado-
ros acricolas é a véspera da
sua vitória sobre os erimi-
nosos e seus protetores.

Fora de Rumo

Paulo Motta Lima

Numa entrevista ,10 "Jornal do Brasil", mostra-se odeputado Abelardo Jurema inquieto, ante a situação doNordeste. Reconhece n representante da Paraíba que seestabeleceu no Nordeste uma situação de insegurança, do
ponto dr vista sorial. A falta de autoridade, ali, segundo
o sr. Jurema, "transformou o nordestino num desesperado,em busca de um lugar ao sol". O Estado não pode resolver
a questão do Nordeste com a Policia ou rom o Exercito. OPoder Publico, em muitos casos, mostra-se omisso. Entãoo sr. Jurema defende .1 extensão da leçislacáo trabalhistaao campo, a fim de que os tremendos desequilíbrio; rlcsalários cessem, enfrentando-se desse modo um dos mais
graves efeitos da cri-.r nordestina.

Considera o sr. Jurema que, com o desaparecimento doengenho bangüê, absorvido pela tidno de açúcar, rompeu-,;eo equilíbrio antes existente entre o senhor de engenho eo trabalhador do cito. Desapareceu a influência ivirlnrca-lista.
Os poucos usineiros, substitutos de milhares de senho-res de engenho, vivem longe, no Recife, no Rio ou mesmona Europa. Tornaram-se main brutais as relaçnes entre em-

pregados o empregadores. Em muitos casos, o senhor feu-dal, antigo proprietário do engenho loiumn firma capitalista. "Não há mais asenhor de engenho o os moradores".

sub tituído nor
vivência enlre o

JÁ ESTÁ À VENDA NAS LIVRARIAS
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Asfrojildo Pereira
Estudos, nolas e documentos sobre o período inicial
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Publicação da Editorial Vitória Limitada

Preço Cr$ 250,00
Pedidos pelo RoembôNo P0U0.I à
Caixa Postal, 165
Rua Junn Pnblo Duarte, 50 — sobrado
Pio rio Janeiro — GB
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Dentro da forma patriarcalista de relações onlrclasses, o Estado e a Icrc.ja, particularmente no Nnr.iexerciam influnêeia, naquela espécie de servidão qnerarterizava a "vivência entre o senhor de engenhomoradores" A substituição das formas feudais pelas ««.i-mas capitalistas de exploração acarretou uma evolui"... Maconsciência do trabalhador rural. Dai o airucamento -Iri
luta de classes. O Estado continua a dar mão forte •.„,
usineiros, como antes dava mão forte aos sonliore* d- -n-
eenho. A Igreja revela preociinacõcs assemelhadas à dn -rAbelardo Jurema e bu»ca formas de equilibHo rena- -té
assegurar a manutenção da exnloraeáo (exolnracán mi-talista substituindo a explorarão feudal). Dai as ennsirin-tes referencias a certos lipos de reíorma arrária em nuese busca fazer n omelete sem quebrar os ovos. isto é ,.,.,1reforma agraria sem rxpropriaeãn da nronrMrHdiária, uma reforma agrária naca
Estado, aos monopolizadores da terra.

A interferência da Polícia e do Ky—-¦¦ > •>¦. e..-, ,¦ ,•'desesperados em busca de uni |u<iar no so1"
fllto mais radieni. E essa possibilidade Hr
alarma os temerosos de que por sua vez •
pobres e n- assalariados agrícolas façamagraria rom MM.- próprias mãos, sem'pano
receio de quebrar os ovos do omelet*

latifun-
a bom dinheiro, pelo

pi ]Mff
"""••". ts e "i-
i".''' •-' :¦ :'io

- es camponeses
ifinal a reforma

mornos e sem

Mmmmt ¦mà à\ íàm ¦¦' - " — fc' \ mmmi é' é tm i
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Sindicato Dos Metalúrgicos de Santo André, Mauá e Ribeirão Pires:
Luta em Defesa Das Reivindicações Operárias!Tradição de

O Kimlit.Uo duo Tjra.
h..hadorp*. iiíi*. Iiitlü..
li •.* ,í«i»»liir«j*r»i*, %t*«»
t..llo,|. f Ui' ».n»H..Í
l.i.-.rrii» ili* .saiu» ,\iiiir«'.
.Mau»* c Itibcinio Vim*,
luml.iilo i*iii 1253. e qm*
•e urgullui dr n«r mUd
»emprp, ium iM-n.irr ilu
pri.oilo cm i|lie MiílíU
lll.f(\(ll ,l'l ltltll.lt. Ml,
tt I I l'l l..,,,t 1.1* U«** «51»
ih'.j,« ?• rfitiiuiuiivH"- «"»*
nn.aluiu.m*. i* ir.i flii»
M" opei.iiia «mu j«pi.iL re*
H niru. lu*. aiij.ii*. a-iijc*
luniiiVi.» • «In I." «li* Al.» o.
Os •.p-jiiinle*» è\iies nlilt-
il". lios ultimo*, rliti*.
unos em pt»l n.i riictr.
> i ii .i
lí.i «!i« \eu\ ,i ¦(.. ...i .
p. .ir tu, '..il. ií.ifiii.i . ••
IIIIIVillHIUlI -;llll,,.ll «•
|H'l:i intlcpi iiilciu í.i ti o-
llümicil (• política tle nu**
SI l'illri:l

il) l.rllll\.*lit«>*. triü

|*tfi,*.mir?iíe' n» i "';•
•• «• ii l r ii I. IciHor-
mando-a tiiiiiiu iIíj*. me-
liinrrs *.ií!rs sindicais iln
l'ais. dfiilnr dc um ni-
leriir que possibilitou
uma economia stiprrinr

a '¦*. milhtíi'1 ili* iiu/t*i>
•'f<*>;

Im (Vinjisaintis a >ní>
,vw ?(• rtíiiga i« demos
apoio a iti„.!ti./.uvM ilu
Sindicato em S.ur líVi*
liarili». Hipip, iitiui «< mui-
troca*!. rt.iirtbiMii paia
ttc<cim*ivcr I» síllitltall*«
um e fortalecer o niuvi<
muito operário;

r) D; mus •iimpriui' ii*
In a uma velha aspira*
çio iIim .Metalúrgicos,
•üií-tu/autlti a r*M'Hl:i
Tiviiiia. que ri»iu»*v.t' i a
luiiciiinar aimlii í ,h*
mês. rum |"t«i aluno*:

iri :-?i..: ns iwia
i Pill.t, (..ri., ;¦,. j ,i ar-
...ir n.,ii- ii;» :'. lu. uniu-

• ao dos Uircloics i* au*
\iliaivs inr> M-rvi<;«is du
Síiulu'iilíi i«i» altiníinifii-
l(» de eiiier*:. ncia a a»sii«
cados

v) Ah'1,1 «!:•« i IfilU-
/,iv„?» p.a.,ca-, pu.» ura-
m»*». jiiütanicü.p com
itilKis sindicatos, nm-
du/.lr da melhor manei-
r.i |ins«ivp| as lutas pp.
Ias reivindica cihvs onera-

na», na.» mi im i|iir sp
rpltip iitt» atum mu-» dp
».ilíir **¦*. mus lambem
pai m.v.i*. leio Minais, tu.
um a di-lpsii p ii aplira*
«im das p\í»IpiiIp*. ,\».
sim, conseguimos a apri»-
\.i<,,..i da I.pí iIp |*rp\i*
delicia, a mi»àn d» si»
liirm niiiiiiiu». Imitniiiii-
um» na lula ppla apro*
vuçaodu piii|i*tii que in»*
luiii o 13." im*» (aliium
dc Natali i* outro*, 'li*
vemo* pappl prp|HiiulP'
rante na campanha que
th, vilwriusu o projeto
i|tl.' Ill.íillli ii Kerviçu
I iutn.ilin Municipal, as-
mim cumn nas lulas mu.
Ir.* n aumento ila» pa»-
sagpiis di* ciiíltiis, Parti,
cípamn» ativauicntc dc
l'llr nllllrr» p COIIgrP**OS
siuiii*:ii»: demos apoio
moral p malpriiil ao»
ciimpuiipscs ipir lutam
pela lerra, pelo» direitos
a^Piíiinitlns ua» lei» Ira-
lialhistn» p pelo direito
ile »p nrinnlzarcm, Ti-
vemos a honra dc ver

nosso fttndiiiiii) «pr .(ti
vidado a participar do V
Congresso Snitli. ..I Mm.
diai, realizado pm ,Mo*.
iun. tendo o nosso prp.sidputp ippn r„; „|„ B
ilassp nai|tip|p Impor,
lillllp - • ii.ct..

i'. •• ¦ •. :n i.t.o rm n(l^,
sa luta ppla ..pm..,.....
do projetu i|iu* hisiiiiií o
1*1." mK e |M*1» cou
ipiista do salário famí-
lia. (tintiuuamns liiliin
do pelo arquivamento do
decrclo .n.ti ;ii \ c !l.ll?|t r
ppla iikii.iii/.n.(.. «!..
I MM. uo srutido iIp mr
Ui... .d. inlmi.nl.i dn»
Iteiieficláriiis. da iillll/a-
pão das etmrnips clelias
de terra que powul nn
M'.< para a construção

dp pasns operárias. Pro«-
spj»ulrpmos pm nos»as
CPsIões nititd an Mim
tério do Trabalho, paia
o integral cumprimento
da l.ei dp Prcvilh*n«
cia. no que longe a as-

«i»líllii,l ninliin lm»pi.
talar, cwtmw ilp labora,
lorio i Imjms, 11. „ p priii
iiprpstiimrnlti da vem*
ii»i*;íiii do liuspiiul: in,
(amo» • .. i.i ppla «r*a*
V^o Uo <:< i*.t  i*e
pieiidem-ia uo Miuliea-
lo, n hm dr i- ¦ ¦ .min...
m.imrt*» l.niliil.iile» ao»
assiH-iiulos; prla nplien.
i.io das Ipís dp insalii.
Iilldildp. |.*ir. ,.l....,|.„;.
ai ideules p seguro», pela
elevação Uos »a!tirios c
pplo rp»peito a Ipi dp 8
lima»; por moililiiaçÍH'»
na lei de lèria». a lim «le
que a» me»mas »p|nm
paga» pm Uôhrn: ppla nr*
ganizaçüo ilo dppaiia*
iiipiiIo feminino e o cum*
primento das íris «|p

proteção h miiüipr «pp.
rária.

Kntrarenion cm rn.
Ipiidiitipiitu com o» de-
titiits siutliiaio» do vm
para que. ainda . -u
.um, seja Uada solução
íio j. ¦:¦.... ,i Ua Colônia
d«* IVri,ts no litoral ou
na llpprè»a — turno
meio Ue os trabalhado*
res p spu*. familiares po*derem go/ar f«-rlas por
um preço acppssivrl. I.u-
littpmu» ppla ampliação
P .-.• II...I .(),.. ; , lll.M.IIII

Io da sede <|p 1'líilga.
AIpiii «lis»o. tudo fa.

remos por uma intcnui-
fipaçiio cii.-la ve/. maior
«Ias lutas ppla reforma
agrária: ppla aprovnçâo

•I t 1.1 qup limiia a re>
mp»a Up lucrou para »
extenor: ppla aprovação li
Uo piujpto «pip Instuui
o l'on»cllio Municipal Ue
Mi.t-tn nn, nin rom f|.
nnnclamrnto da rrefei*
Una, assim como por ou*
trás medidas ronlra a
Carestia. Daremos sem»
pre o mais«.•: •.» anolo
ais iirin ns ilndlealoK,
so.ipdadps dp bairro, grè-
mios esttidaiilis, Câmara
e Prefeitura e qualtquer«miras organliaçóes «pie
i.nii.it.-ni iniciativas que
vptihum ao encontro dos
Inlerpssps do povo p pm
particular, «los trabalha.
«lorps.

Applamos nos irnba.
lhadores para que in*

grpsspm pm massa i ->
íüíndlcato, lurmpm Cun*
splhos de Fábrica, poi<
assim tpipmo» um sindi.
calismo á altura Ua« ne.
cessiUaUes Uo momento
e uma venlaUrira drmo>
• i.it i.i t.pn.ul.r. t ap«l dt
faier valrr «eus direi,
los, alcançar talto* na
lula contra a carestia,
fa/rr os patròen rwpel.
larem ns leis, garantir o
nível Uos salários, de
anirdo com o euslo Ue
vida,

Viva o I.» dr Maio,
data Internacional do»
IrabalhaUorrs'

Marcos Andrentti —
presidente.

âsffcsi t

WPMmWH .1 U Si-S>

k. m%mvr--lÂê!r M,-..
fll H Ini ÉfljfrJ

1 K •' ¦-*** ^;-'^^^^tí

loiros Andreotti, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Stmtn André, Maim e Ribeirão Virei,

A FRDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
URBANAS ENVIA A TODOS OS TRABA
LHADORES DO BRASIL E A SUAS OR
GANIZAÇÕES SINDICAIS, O SEU GRAN-
DE ADRAÇO FRATERNAL E DE SOLIDA-

.IEDADE NAS LUTAS PELA CONQUISTA
DE MELHORES DIAS PARA A NAÇÃO
BRASILEIRA. POR UMA JUSTA RE-
FORMA AGRÁRIA, PELA PARTICIPAÇÃO
NO LUCRO DAS EMPRESAS E PELO
DÉCIMO TERCEIRO MÊS COMO GRATI-
FÍCAÇÃO NATALINA! SALVE 1» DE
MAIO DE 1962, INÍCIO DAS LUTAS
PARA A CONQUISTA DESSAS TRÊS
REIVINDICAÇÕES.

A DIRETORIA
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Prédio onde se localiza o Sindicalo no cidade de Sanlo André

'JÈÊm SÈrvàHr-s.** ' "
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I. DE MAIO li LM MARCO NA LUTA DA CLASSE OPERÁRIA POR MELHORES CONDE
COES DE VIDA. I. DE MAIO CONSAGRA A UNIDADE DOS TRABALHADORES EM TODO MUNDO.

COM A MESMA VIBRAÇÃO E ESPÍRITO DE LUTA CONTIDOS NAS ORIGENS HISTORI-CAS DA DATA E QUE AINDA PERDURAM NA MEMÓRIA DOS ASSALARIADOS CONSCIENTES A CONFE-DERAÇAO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE CRÉDITO EEDE-
RAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DOS ESTADOS
DA GUANABARA, RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO E O SINDICATO DOSEMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO SALDAMCALOROSAMENTE AOS BANCÁRIOS E SECURITÁRIOS DA GUANABARA E DO BRASIL E A TODOS OS DEMAIS
TRABALHADORES IRMÃOS, AUGURANDO-LHES NOVAS E RETUMBANTES CONQUISTAS.

o Dia do Trabalhador
Solidariedade Operaria

SALVE O V DE MAIO

Saiwe

X. j;.. A.
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ASPECTOS DE MONTEIRO LOBATO
f **~

No dia II de etMlt Im»»fôfreti o no* anirw*nw atuaicimeatu «v *i nt.im wUM» Dumilt uhU »ua Um-i>4 (arrotai ee tmni#,AiuntrlKi l*»»4U iül titiM *n*iriigèueta írnipu atenta um
ptualema. or.vik-.nH. unilii|e|r»«lual que tudiueu *m

»»<»* it Irtl fíà »|.t,- ,„),,,•, „4„
filllÒrtlitriHjl, ijur r,ji ü ,i,
ai «penar a rtntrôêiiPta u.
•'M" |r»M a lem dt> hsi„-
•m que A eiiv.ilvi.iu. «»
g.anite» Interesse, rcouotith
ro» e.traittiriri.»

Lobato e >ti«ettiuu wr mu;»
H-*» maiores nii.»t... «u |tt*».
mina lnt»ittil mundial, e o
|»'!meiru esfiüor qur lt»i ra,*
p»* dr dar a« ctiancai e jo*vens do iinti.il,( prrsneellvad.i mu pau na liueiiiieem e
t< • alcance devido*. Oun c|r.*» m»'ndo do» sonho, infsn.
|t. )i*sebll*>va r* pantgfn*.ln«ui:i*ut das tu s.M» -ii..
f-rrrMnlM. do» ronta>*<«f.
:ri«ite«!<o rus braneas-de-
i-vr e rlnderelas européia*
t It mvtar a» onl.iç-rn..« rr* e en-olnrada» do Si-
' •• dn l'li••••Pau Amarelo
itiiu n..«».i, i..,i„ ,:, j i.,, ,»*. "rtl-jrtitr o Slll.i |..i.,..i, a? •r o pilmnlm mundo da«
criança, brasileira».

8. Albuquerque
A iniensa larefa dt «cri*«»r. ma apenas infantil, ms*'sMiiüéM rir '<¦*¦... .!.-'.....

«»•» B-i pualko adulio. rom»
Uíiwm a dc ....... .,.u.. uede ........ publico de ins****u i.qu.v*. roaiit a f»Bu*
iwçio Iiiiivrlali.ia. de li*»*
Muni iMn.t-.psnte da irjli»«ade oe *ru lemp.» r nuenau rftfeatí» »ir lutut r„ui
Im |í* *..,.. It'. ..... |r . | !|},l||.
> .|«.ll..n t% »«l.(ia*í..l .(.. lílH.,1

I^MKita »iin,iu na Ultra*
tuia iunim f»w» rm que o
n o»»o romance retional
miaritutiava»** num e.tiln
liiatitênileo (le.livadu da* ¦ í.M.i. iíj t*-.5.1 .«ir de nus*wi intriior A i'irü'|iiiiiw do
aenero ainda rra hminm,
cntii «eu» efluvim de lirlMiiu
rutsl Ainda e»lav.i pir vir
a lii<*rs.tu*a nordMilna da
década dr 30, K de eetta
formo. Monteiro U-batu m
abrir n caminho, na tnenta-
liiisde du .ii.ii! • para o*
livro* que viris m.

KmiNira ainda $t apresen»
ta «e tw»tan'r pir .rujui!.,
'•om .-'li . •¦• . ;..:. rr-,,., ,-.,
vitln do no»»o cuiirniir",
pendendo multa* té/t* paiao fantnMiro. outra* vé/e«
pira o humoristlro, colo-
rando-o numa eiprele de

imitiam* oraiileiro dr
Mar* Twain e IWtirtl Ail.i.
rat, m #*u» primeiro* «m«
i«» demonitravam a inten*
eào tnabaUvi-i no «emiti»
de >¦>¦¦ dai uma liier«tutà
autemira. mai* prAMma d»¦ i eo que tudo o que *e
fwr4 ai»» em»u,

Sm primeira rilsçAo - a
?Ir maior irper.u-^.» tu
!• íu.. mentalidade do pu»vo » mi»iiava nir«i»u i.ms
cuiuiÁòjçào no f-trriKtr, Reu
Je**a Talu. que êle filmi $tm
P>n*ai que ir ria a tepeicu».>io que leve. ia rr* um rai*
PIm bianilein», Ma* era um
«aipira vímo eom m olha-
rw de quem náo livera a
l»«-.ii|liri.(ir iir r.iinnteeil-
'¦•¦-> aintla na verdadeira
exletuào de sua inuerla. eo»
mo uni nomem espoliado,
vitima oe um proeruo eto-
iiúmien isnímilnioM, que o•xauir de tòtls« as lurça».
l-rtaudo-o ao dru*»dai4.

Mai* larde. em caria a
Mailaa Arrudao confessaria
todo o seu engano, e num»
autoeiitu-a pr-jfmtdamrntc
«iin«e<iuentc, eonelula que*« uma luta «em Iréaua»
c«intr,i o nosso atra»o |Mide-na rebata-lo da inju«tiç»
que ronteiera para eom o
no<*o Jeca,

Kntretanio. jtr» Tatu «a-
rudlu o Qrssil pars a rra-

lidada do rsmpomV Reali»
dsde que. ario* mais tarde,
teria a oportunidsdr de«¦..,»¦ :„i:»r tm «aua detido,
termo*,, quando rterevru ife
fl«-«nif. o i -!•¦•; • livriilU».
que pervorreu o país de pon*ia a ponta, levando a men*
«asem de luta pela liberta*
câ». ile i|..».,- Itnoiein d»i
tampo. E de**a xtt, n« Ia*
nfundiario.. ot paraMls* da
«dade, que ante» haviam»
se rrgiwiiadA ri»m o Jrea
Taiu. wipatearam ralwwos
ao se verem ¦:•««.. . >:>¦ ¦
no novo -.-!>. que criara
Monteiro Ubaio psra ea*
raeierlwr o latifundiário: o
coronel Tatuira.

A literatura adulta de
Monteiro :.••¦¦.. atlmlu seu
jwmo alto not Vrupêt. livro
que nio .:••¦¦.- :'.--. Minerar
no* oue *e sucederam, em*
r*n»a eneoniremot. como em
Orfnrfe» Jforfot. erandrü
momento» do grande l.oba-
to. Ms* um oulro caminho
foi fertllmente lavrado pelo
paulista emnreendednr. queepnhav* rtlnhCm eom o* II-
vrrK para ga«iar no* *eu*"v»ri«« de lndu*tri»l. Foi a
literatura Infantil, de ©««•
Ia falamos, Suas erlaeoe»
|i'<«.i.-ii»f «.ti ),% »<|.|.,i.ir'-«»
ou- th dt obra» celebre*,
esnotiram-llif uma sdmi-
rsçio grandiosa que lhe e

dedicada &>t todas aquela*,.".!.•-• .e adultotr «ue
um a ternura de le- *i]J4
P*gin«A »...;..- patjrmhü
Dona Benta, o Vt^onde d»«*-biin»» Quindim i^o lu«mui perNtiwuen. de livro»,ttiram aml^iw ,|f „„,»,, ,„,raiida, que n<u aiuilariim arvmprtenrjrr o mundo a «a.wer rec«niifffr Ml9s mxtfw
ii\ U,YS» "r ànMa de ^»-b»-r e oe lui«r

Reunindo «ma capseidadedc trabalho fsbu|..w Z.t»f!o reunia dlver*». apti.Mmj atitid-de. em um to*do uníeo que .e earaeteri*'••va peij, tontado liuiue*brantsvel de levar o Rranl» um raminlio onde se li»ber'»*»* d», pem» ,|,, mpf.rialiMiio, eammho é*»e que*e encontrava principal-meme no processo de m.dU'trlallraeao do pai, emtiate. desvinculadas do ra-
pitai e»transelro

Rua luta para revelar aoBrasil que nun iinhamo* pe-troleo levou-o a reallrar o
lulmelro Brüiule de»:nai-ara-
mérito público .:.,» ,.iuiii.,•Irs de-envolvWa* emre tiA»
i*»*lo» tni«te* e monopólio*"•en»irm^l* ptln.ipalm..n.le a» ciande» emprr>*a< pe.imllfors» «rimn a Stanlard
011. Peneirou nn em.iri-.ha-
d-> d»« hirisa*. ria rcVi* de

to acontecimento ds alta sigÉcavâo cultural
Semana do Cinema Soviético

Promovida pela cincmaícca brasileira

Com a presença dos artistas

Nikolai Cherkassov
'ir Aloxis 

Batalov
Tomara Semina

tV Ninei Mychkova

apresentando

7 FILMES INÉDITOS - 1 FILME POR DIA

cm sessões contínuas a partir das
12 horas e a preços habituais

De 14 a 20 de maio

Em São Paulo no Cine CORAL

SINDICATO NACIONAL DOS
[•AIFEIROS, CULINÁRIOS

E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Salve os taifeiros. culinários c panifica-
dores marítimos! Salve os trabalhado-
-cs marítimos unidos na luta pelas suas
reivindicações e cm defesa da Mari-
nha Mercante brasileira! Salve os Ira-
balhadores brasileiros na sua luta glo-
riosa pela emancipação econômica do
País!

Salve a Classe Operária dc todos os países!
SALVE 0 I. DE MAIO, DATA MAXI-
MA DOS TRABALHADORES DE TO-
DO 0 MUNDO!

\ DIRETORIA

Aeronautas e Aeioviários
Ob Sindicatos Nacionais dos Aeroviá rios e Aeronautas, ao ens«jo do transcurso

do dia 1" de maio, data internacional de c onfraternização dos trabalhadores, saú-
dam os companheiros associados e suas exmas famílias, bem como os trabalhadores
em geral.

Canto do Pagino

•«.UMiagrm «. o> deicmlito
qu*» *?.»*.« em''i*>c,c Milhamartnsd.i par.» que- o brttrlMra
nfin ¦ • ¦ .i¦«¦ --r . flW ,,m„ ,nt.
no. dí»mora«e o mãxlmo a•abfi „ íti,e iiniiHino» t»e.
tr»«lfo:

l^hat,, ,aju ()a pregadoií*».rir»s da defesa pstiflrta*ria de wpu. ponio«..0e.viftii•• lntitou»«e a ronrietiMçdo
tíe »eu* ia. .!- Ff».-».-.....
«Mino muliu» nntr-i <\ u»vu
.im frjirav»ado e rtmto «u»
lm« ainda iriam fraea*»ar
No entanto romo aliava amim céps «v inriu>triMl uai •
lhador o e.piriso Inlimorr* i
do eM-ritor, dn mrnailit .
do llteram ron»eiente
<ua» re»rK-ii«abllldflde»
Imaculado rm mi» dlunida-
de. pode irritar aos tiuatr»»
vento* a verdade que *c
oettltava por tra>> da hrdl»onda irama

O Ora«ll deve-lhe muito
S"o»»a lndü»trl.-i nideruntlca,
a Petrobrán o comércio ex-
terlor Independente iprln-
clpalmcntc a» relaçoe* ro-
merelal» com m palse» *xj-
elalista-ii llvrram em Mon»
teiro Lobato o primeiro oue
compreendeu o «eu »i«nift-
eado para o pai.» e que »e
dl«pó.» a por em pratica a*
medida.*, que dariam Inde-
pendcnrla econAmica a na-
eio.

Homem
sem mldo

Km II de abril d? u** n»*ew em THtb«i#
Monteiro Mbe^o ^uem nlo e«nhete a vim df.

m> lioniem *em imdo tíe piifí^ào eiertlor. vida d? viiõ>
tia* e derrota., de luiai e f«nqui*la», pioneiro de no**
movimento ediiartai pioneno de n«w.« liuratura infantil,
pioneiro d* im «a luta nae..*!.»!).., rm -jfÍPit ún p,,^Im»* Qufm nao conhece a vnia »{» Moniriro Ubaio. lan-14» wim pn»netrt.' ne mi muiü hmm aleurtn que atdhoir nâo »iioa nana mit Monteiro Lobato deve ler uralivro editado peJa Civllítaçáo Hraillrira. Intuulado "Mon*
mo Lobato - Vida r Obra • de tagnd Uavailteiro. qutIoí. M-m duvida o mai» luiido e lionr/,0 do* biotrafo»,

CMnia-i... F^ieard Cavallinro a infanria de Monteiro
p»balo Doer e bela infância, na qual a etcorrata • dei*lua rom o mrninu Jucá brnteandu eom rabuao» ae miüvo.Irequrntanoo urro. aprrndrnao cu.u a mae a» pilmeuaaetra» ao* quairu ou cinco am» de idafle. ürpoií a aoo*ie*«eiifia. o ......?u . ., repiMvaçoeii. a veiaonaa oue ma*üu vr*tindo i. primeira eaioi comprida, a famt.ia »xi-«indo que Jura fo.»e bacharel Ma», o Direiia pouco o in.unhava -romo eMudante uuo foi nem oom nem mau'.Na vloa neademira mirla aua pregação -> iau*ta. fax 'ior*
ualiMiio. roncorre .1 um rancuuo »*...- .oiilo* c isanlia oprimeiro lunar. "A Iiteratura aeaba im ¦..-..-¦ inui*lamente rotina-te rm ito» em IWfi nomi.id.i promo*tor em Arna». rasa T..nw»e l*.'»ii.ieiro prla morte doavo tenta a poluir», i lraca**a rotno ia fraranura comolu/induro iviu Iuh lar n»»cer o Jrva Tatu. ttan.fere.*a
para Sâo Paulo, iirnm eu nume í.u-rarlo, funda uma edl-tura K i.i..r. .. livro iiiMuiil í;».uiíiiio com "A meninauo narutnho airebinidn"

A vida d.- Monteiro l/ibat.» foi bonita demaln: cheiadr luta», dr derrota» .• vimua* "Annao da Liberdade emorlo* o* sentido* ¦lliiincni qne tinha |wr Irmã o eonue*lho shake*pcreano: '•Inin nrniin de ludo: «e firi a ti me»,mo. As«im elr viveu, >emprr prenente no» movimento- po-lii!-o.« e econOmk-o* lira>iiiiro* E«creve ariiço». raruíT
pawa Iclcgramaít. protela r nplainlr. e prf*o. repudia ofortrlumo europeu e o nacional luta pela anlitla do* pre-^o* imliSiro* it, ao mesmo kr..*jn. o iiüArtor i>elr petróleoe o (erro nacional*. « primeiro a afirmar a ext.*t,*nela do
petróleo no Urar.ll. o mesmo lutador rontra a oare*.»aoenquanto vai coutando cm livro», estória» para crianças.Monteiro Lobato foi do* raros hom.->ns de letras do Bra*j||que üempre >r nrsulhou de u^nr. .*<.- seus papéis de Iden-llfleaçâo. titn titulo escritor. proí!*«.ào que ele .«oube hon-
f2f.e.!5lor,ílfar- Mo?!f|ro ,-<jl'-v"- « libertário, morreu em1348 Dormia quandn novo e-pisno vascular o rdlenclotr,
para sempre'

Tristão de Athayde. rrlticardo uma r;a» obras de Lo-bato. rhamou-o dr libertimo rílr. (o: ao.» dicionário», en-i-nntrou "AmiRO dn lilirrdarir rm tr.r|ns a, *entlda*" eadoto» o rótulo • Hnmrm livre por excelência rebelde des-dr ruir. nascera, tnrana/ dr r>r tr-baiiho. livre atiradorravalheiro andantr das mais extraordinárias campanha»feta*. iv- niis'- Sao nalivras rio Edgnrd ravalheiro: nmirira.r. tir, d.-»-.- homem mie devemo* ruítivar porour foi.sem duvida, um grande nar-ionnlista. um grande lutador.

Intelectualidade homenageia
Astrojildo Pereira:
almoço no próximo dia 13

Em comemoração an nn-
qüentonário dr atividade
literária do escritor Aslro-
nldo Pereira a 12 do maio
próximo seus amigos e ad-
mlradorea lhe oferecerão
um almoço.

Formou-st um.» comissão
promotora da nomenageí.i,
rjnstitUK . jc.u.-. segui.iltc
intclcctua1. Alvarc Lins.
Ambal Mi.l.n.r Aurélio
Uuarque Ir liolat.dii Ai.w"lany.  d u Estrela.
Carloa rtior:.o. fi Cavai-
cantl, Diio Gomc>. Djanlra.
Enin Silveira. Eneida, Ivan
Uns. JoiKc Amaco Milton
Pedrosa. Od.i«-r'ao Viana.
Oscar Nlemeyer, R o l a n d
Corbisicr o Vlni.-iUf, dc Mo-
mais.

Entre os numer ior ade
rentci. da homenagem a
Astrojildo IVrcIra jã se con-
tam Abel Ciirrmu: Alcides
Bezerra, .a.bert. Carmo.
Adauto R^tlt ipi)"f.. Antônio

Roleinbemg, Antônio rerei-
ra Antonleta Campos daPaz. Apariclo Torelll. Bene-
dito Cerquelra. Hercules
Correia, Humberto Maria»,
Isnard Teixeira. Ivo Moran.Joào Antônio Nesplé. Joio
Felipr Sampaio Lacerda,
.lover Trllfs, Lycio Hader.
Mourão Filho. Manuel Vt-náncio Campos da Paz, Mi-
rio Alves. M. A. Tlbíru-í,
Miranda. Roberto Moreua,
Rinval Palmeira. Vlvaldo
Vasconcellos. Valcrlo Kon-
der. Zllda Xavier.

O almoço terá lugar noRestaurante La Bella lu li
Av Rio Branco, 158. Vo an-dar. Ed. Av. Central, à, IS
horas de sábado. 12 d«
maio.

Oi convites podem sor
encontrados nos seguintes'ocals: Livraria SSo JoM
Llv. Civlllzae&o Brasileira,
Llv. Ler Ed. Vitória. Reda-
cão de VOVÓS RUMOá.

Congratulam-se com os esforços envi
aéreos para a concretização das suas rein
Ao mesmo tempo que os conclamam a con
feiçoamento de sua organização sindical
unitária que possibilite o êxito na solução
ordem do dia, tais como: regulamentação
aeroviários; 13" mês de salário e abono fa
go em massa.

dados pelos trabalhadores em transportes
vidicações mais prementes e inadiáveis,
tribuirem de forma decisiva para o aper-
adotando uma forma de ação adequada e

e consolidação dos problemas postos na
da profissão; aposentadoria especial dos

mília; pela Aerobrás e contra o desemprê-

Parabenizam-se com o povo brasileiro que ultimamente vem conseguindo refle-
tir os seus anseios influindo nas posições de governantes que defendem a verdadei-
ra encampação das empresas estrangeiras parasitas e a reforma agrária radical; o
princípio da autodeterminação dos povos e da não intervenção nos assuntos inter-
nos das nações; na manutenção da paz mundial e no desarmamento universal e com-
pleto.

Apelam a todo o povo que se organize e colabore desde já para que nas eleições
de outubro próximo, sejam eleitos patriot as e democratas que influam na formação
e orientação do governo, livrando a nossa economia da dependência do capital es-
trangeiro monopolista, realizando as refo rmas de base que o Pais reclama.

Paulo de SanfAnna Machado — Pres idente do Sind. Nac. dos Aeronautas.

SINDICATO NACIONAL DOS CABOS-FOGUíSTAS,

FOGUISTAS E CARVOEIROS DA MARINHA MERCANTE

Na passagem da data internacional dos trabalhadores
a Diretoria do Sindicato Nacional dos Foguistas" saúda os
seus associados, os trabalhadores brasileiros c os trabalha-
dores de todos os países.

A Diretoria congratula-se com os marítimos pelas
vitórias alcançadas desde o último 1. de Maio c conclama-os
a lutarem cncrgicamcnic por novos navios para a nossa
Marinha Mercante, a fim de aliviar o grave problema do de-
semprego que nos aflige

Viva a unidade da Classe Operaria! v~

Viva o 1/ de Maio!
A DIRETORIA
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Grande Comício na Cinelàridiia A Deieba úa« Liuerdades
em Comemoração ao v de Maio Populares e Dos Direitos Humanos

Trabalhadores de todas as
tÃtegorias *.;. ii*-..•!.oi- da
Uuauabara, bem eomo o*
««tiMtanif*. >* ns .'..lu* it
•• asa, in<er>**4liíram o» prepa.
rttlTÕf rara a grande ron*
rentraçao oue ser» reaii/a*
da na Cinelàndia, as 17 ho*
ia», em Comemoração ao
Dia Primeiro de Maio, da» a
tn.entaeional dos Trabalha*
dores.

O ato publico i«f.••*..!• •
do para o dia 1 dr main, na
¦ • . .|'s serã priH-riii.i.»
dr inúmera» conrcntrae*V«
da» quais os trabslhndnrr»
«reuirán em passeata rumo
a fmelandia

Nao so na fluanahara ma»
em todo o território naci»*
nal a» entidades Mndlrai'
ultimam nr. preparativa pa*
ra *t» iTmemoracõc* do Di<
PrimeiM de Maio. sem qual*
«•¦rr ln"irferèiiPia miiil»te*
r**l >*'• patronal Os tralia*
lhofiores nre-endem. nrssa
dat*. comemorar a vitoria
d-* ilo*** •'*» «sm. r**|vln(Mi"i«
««fi*. ift*»|l*.ir•*: 1< r» w-ISrli*»
-f.mliía; 2» f s'.»mi >'** Nt-
ti-' ,<»rr**s..|>n•• • i.T síi.

Contudo. *r e Comjre««o
N **l(*"il nào tiver ap-oví-
dn. "»•«* « dia 1" •'<• Mu-*
o* or^-rlo** "¦-'•*¦ o*t;it)'"lei**,ni
•miipif.. direi'"*, o- ira*****
pi-*ínre> (!<* ''Vi1*. !*S ¦"-•tt-*>
rr**»'*»* 

*n*wll'.- •i"*"**» í-nío
r*- mia dr'" m ••:¦•*.*. o .vm-
;.. ,<r «*rü»u ¦¦'" !"* '.••''*
v"*"tr *»s m**n!fes"-eV» de
i - •. (.<.•«**
d'.í •«•-'*.*.*.'•*-rr« f**<*e -is

das

Ana Montcnegro

miiumaf preirmà*'''
massas -> • •• utia»
ONDI SI CONCINTRAI
NA GB

As |« ho-4» do dn 1 * de
Mau», m trabalhadores e
suas família» »t ronernira*
rào no» ífeninte* Iwai.*., pa*
ra seguirem, iiieorjMrad«>s.
rumo a t m. índia

a» Na praça ds n-ndrirí*,
«- .Rua Man* e Barro». 6*»«
-. Tr.ii*slhadiirf-* em fi«çf»« i<
t-Miag*--!*, energia <*,**,iH'-i
produtns quimn-o* •* farma*
ríutieo», iclffonn-a rarrlí
urhsno* fumo, eonstruefto
Hvil. MiM»*. |,i\ ,->.li»n.
mrsfrrs e rontra-mesires de
fiaçíio e tecelagem, ferro*
\tnrl-i* da U-opnldlnii. servi-
dor*** da ftuanahara e fe*
d«*'*«H 8AOS r outro*:

tu Na Praea d«» E»Mva*
rlnres, rm frente ao Rindícü*
io dos Condmores dr* Veiru*
lr*« RodnvHrioji r Anexo**
>"firitimn* (todas as ca'e»n.
rias prnf'*s|onsl«'. rvrltl-t*
rliw r psilvad«rr» (todo* ««
r;im»« prof'-** • r*rr.«-
msdores, rodovli*rlo« elei ri-
i*)*l.*i» e hombe-ros hi-Miiü-
c*"*, r»olnhns f-lo t carne
->•' **>»>.*. m*»r<*(w!ro* e r»tt-
sr-

<•• Na A«*enld*- Pre*•<¦¦*•"«•'
V— -*'. **••» frp»it|* no Plndl*
,<«• . rtis ">•*•»¦'rio.*.! h-**»***-
fl,.< i*>«i|-|tSr|n< •"*!* *|C*.*l.

|..r»«|t.*<>» j-n/JIpll-f*»», rr».
r»ip<M*.nr*./|«|i- (.-'«(.•/•(••m
...i»,.../.! r>n »""•»«•¦•(*».
ti..„^.., -»-•<-«., i.*>rhelrp*
n r"'**o«'

Outra

tf» Na Praça Oo»»! p*nl-
fieaçáo, «cucar, moiortsia*,
viilr«*irw »4H»»!eir«»» ritírr*
meims t ferrt-vmrit-» iu t.
P. t\ B.

ri N4 Pr.<ça Crtw V» tine*
llti»; comerciar.*, r ruipff*
uado» rm hotéis:

fi No Palaem i|.» Metalui*
eteo. na Ru,i A114 Neii lâ;".
meitlur-sleo*., mecanieor. tro*
i'..:...; :. na* . . um*
«ir ni,»'.!i.i rlnrief*. ptir*»*
ir**, p^pel e papelÂO: pfdr4s
preeif*as t oulro» ucompa*
i!'»iifi".* eotti a banda oe
musica do Smd, ú(>* Mrti».
;..„*i ... .* .<» aluno*i «* nu.!.»-
do* rimos deí*sc Sindicato

b» O» iraballmdi.rr» r em*
prreadns na» Industrias de
transporie aéiro, acronau*
Ia» e aeroviaritv, vendfd'».
re» viajante*, do comercio,
propagandUtas de pntduto»
fiirmacéullcos, prolcsíórr*.
.servidores do Estado ou le*
drrais, ^c concentrar.'!'» «li*
re-amenii* no local do Alo
Publico, ns l«.10 hora».

h» o* Sitvlienio» r<»m .»*'*
de.s mai* nfastuda». como o*
do< trabalhadores dc arte»

.íatoj. de couro e murmorl»*
.ta» *.p concentrarão na lv*
nha. juntamente cem orca-
ni?.içocs populares c femi-
ninas dn rona dn L**.>poldi-
na: ns dn* pedreira». cen'<*
mii*:* • r empreBndr.f dc edi-
fiei' . se HincirAo ao local

espccie
de crime

llú uxa ferie de crimes cornado» em capitulo* dc no-
vila: uns tniRlco», outros ridículo.». Ma», tnimro.s ou ri-
diculos i'\c> »úo contidos com um scníacionallsmo propn-
st'almrntc divcrsioni.ua E. então, surgem o» ncroi.». Os
iníeiiz » lirr-ls dos sr-**mundo» do capitalismo. No rn-
lan'o. os crimes coletivos são rr-IMrados cm pequenas
nota»! Por exemplo, o crime da liberação do leite, Um rn-
mo premeditado. Um assassinato cm nin»sa. E são i.s con-
icihclros da COFAI'. nomeados pelo (tovóriio, escolhidos, a
dedo. ;x!:., chamadas da.*.'. • produtora*, que cometem, ;i
luz da Llcht. mai*. um atentado contra a vida. não dc um
lioiiiem ou unia mulher, mas dc milhares dc crianças.
Onde estão a» manchetes? Onde estão o> capi; uio.» dr no-
vela. desdobrados, diariamente, nas páginas dos jornais?
Onde estão os retratos dC3ses que são heróis, também, do.i
submundos do capitalismo? o primeiro capitulo da no-
vela poderia contar que nem os parceiros, nem os arren-
datarlos. isto é. os pequenos produtores ganharão mais ai-
çuiis níqueis com a liberação, mas que todo o lucro uerã
canalizado para os cranrle- produtores, os latifundiários
que. por sua vez. são também os intermediários. Em ou-
tros capitulo» poderiam dizer our amanhã sumirão mais
prédios de apartamentos em Copacabana, para a explora-
cão imobiliária. Maw automóveis de luxo rodarão no as-
íalto das grandes cidades. Mais passagens serão compradas
para as viagens de recreio. Mais vestidos caros spráo re-
servados noi desfiles de moda estranceira. E qur mais
crianças morrerão nas favelas, nos morros, nas casas de
cômodo, nas rasas modestas dos trabalhadores. Mas ne-
nhuni delegado de i>olic:;i cuidará de fazer aulóp.da no
corpo dessas crianças. São 2 n.in mortas, diariamente, e
isso daria muito trabalho.

É muito ilustrativo assistir a uma reunião da C0PAP,
para aunvnto ou liberação de preços. Sente-se. na oca-
sião. o poder econômico dc que falam. Iltcràrinmente, cer-
to- poi'

tiv
•o- Os produtores cm volta do plenário tém uma
cnvlhan''- ••' do» mc.relnais "up aperece-*! ivls

manchetes dos jornais, A mesma atitude despudorada.
Realmente, encarnam o< heróis de unia sociedade de r.rian-
cas famintas. De crianças assassinadas, São tão corajosos
que o lche transforme cio, por eles. em filão de ouro. é
lançado aos porcos, é derramado nas estradas, para forçar
a alta. enquanto três mil crianças morrem, por ano. de
toxicose. nesta cidade do Rio de Janeiro onde eles coit;-
troem apartamentos, nor onde eles rodam seus carros de
luxo. de onde éies partem nara as suas viagens d» recreio
Num dos negócios mais sujos, como soem ser os monopó-
lios. eles invertem a coragem de matar crianças. Um ne-
líócio financiado nela Carteira Asricola do Banco do Bra-
si! Abençoado pelos bispos, porque é propriedade narti-
fiilar. Manipulado por uma máquina tle nrir*"' miséria, de
cuia máquina esse negócio é uma peca. E, depois, outros
capitulo* da novela serão contados embora não seja po>
sive] ressuscitar todas essas crianças.

FEIRA DE LIVROS NA CINELÂNDIA

BARRACA N" 11

(Em frente à Biblioteca Naciunal)
Grande oportunidade: Amplie sua bibliote-

ca 20% de descontos em todos os livros

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

do Aip Público, por meio de
» tii.iliw.i c«j*Yifil;

|i Us • • ......i.;- , tód*,
íUíis • ntuniiai-ôes »c «ji».
.rim.iru» na ft4t da União
Naeionnl do» fotudantr;.
Item r».um as »»****•¦ (*-;.»'••
i«f<iiiilare* c leminma* da »o*
na di* ií .* *f..y.. Fismeneo
U.r.i»if.iíi»t ele;

i* A» >irn*(ii.s i»ij-»tii;
.«*.»* un. '. i.„..i.... a«mi*
ci.,eoe» iic t»lrro». de lua*
tive», c >•. mt inroipor.irtio
nas conieü.iitrõe* que dc*f«
lareui r* mu» conveniente»
piira »ua ie»*ilUa**áo:

*}' Nt^i» conecniraçfie»
p:. ;..*.! . . . rjo feita»
palestra* solirc o sísnificailo
da data t pra o desfile tu-
mo an Alo Público,

*>• Os HindicalM e federa*
cóe* e dem, i ¦ on-.iniMÇ»>c«
que parlH-ip.-.ttm das ma-
nilc»taçóes IcmAo banetri-
ra» dc sua» entidades, faixa*
e ca; ¦.. • rum palavras de
ordem alusiva» n<» significa-
(I.i da data e das reivindica*
ri*»-.» do movimento.

6> A partir do dia 14 do
me* corrente, se realizarão

. • ..-j t ..¦ i ..'¦ nas se-
úts slndiruiN . nas empre*
sos, assim como atos nos
Ir.irros i- nas i-nmiti" •••
çAe* rcsldenri;.;.-. c pi-ipa-
panda nos jornais, rádios c
ickvlsoras.

João GuSlherm«i ; dento do Sínd.
I rabdihâüoret t\t\ ¦ú, do Cagado»

SINDICATO DOS
CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIA-
RIOS i: ANEXOS DO
EST. DA GUANABARA
:ede: Rua Camcrino. 66 — Telefone

43-3101 — RIO DE JANEIRO
Por motivo das comemorações

io 1 de maio de 1962, data consa-
grada aos trabalhadores, a Direto-
ria deste sindicato saúda todos os
trabalhadores rodoviários e todos
os trabalhadores do Brasil e do
mundo. Conclamamos todos para
que se unam em torno de suas orga-
nizações sindicais a fim de que uni-
dos, possamos lutar vitoriosamen-
te por nossas reivindicações.

Viva o 1 de maio de 1962
Viva a unidade dos trabali.ado-

res
Meca ndo Rachid, Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECE-
LAGEM DO ESTADO DA GUANABARA
3ede Própria — Rua Mariz c Barros, 65

— Telefone 28-459L
Salve o 1." de Maio

Dirigimo-nos nesta data gloriosa cie
noletariado aos nossos irmãos dos demais
oaíses para levar o abraço fraternal do.s
róxteis do Estado cia Guanabara

Aos nossos companheiros de naciona-
lidade. as nossas saudações nesse 1." cie
Maio, lembrando a necessidade que temos
de reforçar a nossa unidade em defesa de
nossas reivindicações, e em favor de insti-
tuirmos no Brasil um governo nacionalis-
ta e democrático, que promova as reformas
de base necessárias ao desenvolvimento
independente do país.

Pio de Janeiro, 25 de abril de 1962
Hércules Corrêa tios Reis

Presidente
». leonildo Bezerra de Faria°

1.° Secretário
Alberto dos Santos

2." Secretário
Alvina Corrêa do Regi

Tesoureira
losc Sebastião da Silva

Procurador

ratitiMH um v»lli>> t-pm.»
uo .!.. 1,'i.M* |it«,;**itM) •»,
um iitiia atra ue uniu i*
>"..» 1- •'.'•.. MtlIjlU |C«t*r>
u stviiàt * ¦'"<•'•*•«*••:*•'• de
li.n eerto eidutiao, t|ur di»*
.tm, rnt» vn, (,at? "q »».

tMltiro nau •irv.* »r uliin uns
,««fU» (lo* .4(14111*, »l. iau ur
í. ilo, |v r niuiiit . ,i» iiirv*
|... ,*!• I <l»||l ... ..,||!.«
I* *»u. •. pttra um airiiciur
«.«f**>!..*, c »rin t». ui»'.iu (.*

,n(lii a ..•..¦ ii ;.. deu
i,.t»* .ao "Oinrnic uuraio*

nutro» mt- rumnrvrndr*
i..ai, -.rnlto dar uma inter*••i-ti.t-ao qur coibidero a
ti.i-.ii niMa do (|uc «ria II»
o roa dr r quul a melhor
í<.*ma dr delrndi*'ia. íVumi
i|0>* a lilH-rdiid»» deve »er

mpre a'uali*nd»i no »cn*•'do de »ervir a eoleiIvidnde.
i itmft rii-men do direi-o. o
«uo prejuillea a eoletivldn-
de. qur. em íiliiniB iiutàn-

Cia, t 1 NfUdo. rm tn-i..!.
tM co partieuicr. que «mo
o* indivíduo-, oi ,'..,-- a*
ca»laii, -.« nt..it..|»-ii.. ele.,
nte-w» n6d»a . i ¦•..... •
V, «adido que o no-i con**
uiui a grande maior;*
f**anidamenie, tudo .»e lai;
em nome do po\o, A» Coru»
tr,uic«e,> do. paUc< adian*
ladou eodifieam o» direito»
d<» *h-v( em nrolundi-iíUlr
O» rai.didatn*. a eauot» «le*
tív* farem preaBi-ão tim
dirello> do povo, dfí Irai**
quía* i*ara o puvo, de. be <.
*e»t*i do povo Q" ido
e|rif#^ onrém ai**-!»*-*» «•*>*
lnterf«*e*s do> «od-ro-o .
dn* crut**n*. e ea-'**» retro.
(•••t" dox mono-»!..'*»*» tu-
noMadorcfi. e rlehini .. tntr.
cem o nem eolellvo, Av'm
«endo, rnneordn em oue "o
Iir^en da llberdnr*-. e o eS«r*
na vl*;lli.ncia". ma-t, que .t

Telegrofistas: Campanha a Jate
Pelo Aumento Salarial de 70°/<

0. imí .illi ilorc» 1.4» fitirr.
• , 1. .;i..l,i... imlinifl. || ,i||.

i*. < i.i.li.ilrl.iaii,,^. de loilo o
Tu* f;..onir.»ii.'»t' cnp.n,..t, o,
ern '.rn;* «.«iiip nlw ríf*ir;*s.)i.»,
rr>íi.li:.i;iJ.» t»».' , ,t» >tMt f^f.
«..«. f r,tJiot»*lr»o .«..» il,* toát» o
(...mini» <ril.ilMl »(.- r.*"*i, mi,»
'¦m miinmo .1^ CrSl.Si\.V).CO. d
t*riiiu r!,* I ilí maio próximo.

A .i.lrruil ..it,,»o d.» v,m;pri.-.!i.i í.«i il.v.lil.i no rn».on:io
r.*.»li;.<do na GuanaKara. nj »r.
... .',1 l-• !i-i.h.'i.i il«n Trlfi* .»•
!;ifi*. o.i.U* r»ii\vr«m retiiildix,
•it- I*f * 2-i d.» io'rr>itf. repre*• .•iH.lüIt» .1.1 (!llí»!l.'.ÍMI.l. S'*>
Paulo, »V,í*iioí. i-lor.-ir.f-ip *!.».
forio Alf-gr.-. i-Môc do Ro
i .Mii.).*, Vitoria. SAh-âiior.
Alagoav. Rcifr. Natal. Foiia*
!• . .*» .* I.mi: f IWcm.
REIVINDICAÇÕES

NV.m rruni.'»>. o» IkK*i,*s »Iii.
Ju.ii» í»prc..*..'iu.iriiiii j» di-crov**
da». »»,<> ríspi-vlArt*, cntldiidc».
»ól'r.- as reivindicai;*»-*!! ¦ num
dofcnilid.u na a*-ílnaiurn iío nó-
v>. .kotvo -.il.ui.:!. luntiidas as
rosolusô.-.» «I.i* aMetnblefa* .jue
*.- r.-.ili:..r.iin rm todos o Pai-,
os dirigrnlcs sindicai», wgumlo

>¦ l.iui.-u a reportagem dc NR
o pr.*»:dcníe da Ivdrraç.lo.
WiUon Reis. elaboraram o >r-
•: iinti- proijrama. ute reprcsni-
:.» a media da» r -

11 aumento sa' r:,'.| .!•• 70^,'c,.
rom um minimo ie CrSlS.OiXi.CO
.. srr pago a partir dc 1 de
m..io de 1%*:

2) pagamento das ferias na
bai* üa 50 dias sorridos:

1. salíirlo-minimn profissio-
nal para o mensageiro igual a
uma vei c meia o salArio-rni-
n;mo regional adulto:

•ll pngatncnlo d.' ^n;;i gra-
tlficac."io correspondente a um
mis de salário par;, cada ano
dc serviço, aos empregados que
tenham direito á aposentaüira
ou eme venham a se aposen-
tar. ;v,r tempo d.' serviço oll
po uivalule;:

5i Reajustamrnlo autom.tico
dos s:ilAr;os (i.vados entr.' ur:
acordo e outro, sempre •.:.;.¦ lõ:
elevado o valoi do salário nu-
niui.i regional. O reajustriint-uto
referido .-'.-rá igual a 50"'., <i.i

%
lan d»« rir***,'o d. >aUr
it •» mo:
OJADRO DE CARREIRA

l*.»,ado» o» peno» b. .ji
p .r.» a aninatura do n6* o
.ivórd») »->!art.il. cm lidere* mi».
duai* dehmrram <írti«lí*r» do
.[.in rir o dr larreir.i. com ba»e
n.» irabalho aprí.enrndo pelo»md;ca>o é- Guanabara. O c,»-
r*l e'ícimenlo do quadro r'e
i^rr^ira na» empr«*<a*. segui.li
e c?er»ceu « reporgem dy NR

lidtr iin.lk.ii \Vtl«i»n Reíi.
vm a diirlplinar o «Utcrra atual
•ie promos;«Tie«. eivado de !n'u»-
tíçai. Ê«j* problema vem sendo
nmpUmente debatido com eis
r •p:esentrin,es dai empreii* De
»na soluc.lo depender.» o esta-
helesimenlo do prjpr.o contra-
In coletivo de treb.ilho. prev i-
to <*m «iiordo lirr-íidn entre a<
dna» *nrlei. no Ministério Ho
Trabalho.

A reui .Io d. - liderei Vndl-
c.if« foi ercerraJa cera urna Im-
portlnite palestra profrrlda pelo
cjronel Dagoberlo Rodrigues,
.obre o problema das lel*sO-
munícaçóes ni Bra-tl.

PROFESSORES:
NOVA DIRETORIA

Foram cnipo.ijados. no
mês dc março ultimo, os no-
\<:s membros da IJins "lia
c Conselho Fiscal da Fede-
ração Interestadual dos
Trabalhadores em Ditabele-
clmentos dc Ensino, os quais
(iirlr*lrão a entidade no pe-
riodo de 6 de março dc 1562
1964.

.São os seguintes os inte-
f-rantes da nova Dlretorin
da KMKK-: José do Almei-
da liair.*to. presidente; Ar-
tsur Fretlcrleo Reis e Deoelé-
cio R. Ferreira da Araújo,

o 2" vice-presidente, res-
pecllvatnente; Alfredo Mar-
qties de Oliveira Filho, se-
i-retíirlo geral; Mlchel Salim
Saarl e r5.11som Freitas, 1 e
2' secretário; o Emir Ma-
mouri Amed. tesoureiro.

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICIS-
TAS E TRABALHADORES NA IND. DE
INST. ELÉTRICAS, GÁS, HIDRÁULICAS
E SANITÁRIAS DO E. DA GUANABARA

Sede: R. Senador Pompeu n- 122, 2' and.
No transcurso da data magna dos tra-

balhadores de todos os países, saudámos
nosso quadro social e os trabalhadores das
demais categorias profissionais.

Formulamos votos para que os traba-
lhadores se unam cada vez mais, em torno
cie suas reivindicações para a luta pela
emancipação econômica de nossa Pátria e
pela concretização da Paz entre todos os
povos.

Pela Diretoria
Orlando Maurício Scancetti

(Presidente)

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
CALCADOS E DE LUVAS, BOLSAS E PELES DE RESGUARDO

DO ESTADO DA GUANABARA
'ua di* Santana, 205 — 1° andar — Telefone 32-6189

SAUDAÇÃO
\OS COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS !

A Diretoria do Sindicato, neste 1. de Maio ae 1962, envia a
corporação que representa e aos Sindicatos co-irmãos, uma Saúda-

ção Calorosa, confiante de que a União dos Trabalhadores e do
Povo de Nossa Pátria, forçará os nossos Governantes a enfrenta-
rem as causas das angústias do nosso Povo, dentre as quais se des-
taça a carestia de vida, que, ao nosso vêr, se origina na penúria
em que vive e trabalha o nosso homem do Campo e na ação no-
eiva do Capitalismo estrangeiro espoliador.

Que este 1. de Maio, seja nossa afirmação de luta contra o
carestia de vida, pelo desenvolvimento e pela Libertação econômi-
ca de nossa Pátria.

COMPANHEIROS E COMPANHEIRASI Unamos nossos esforços
na aprovação, pelo Parlamento, do Abono de Natal e do Salário
Família!

VENHAM A NOSSA SEDE NO DIA 1. DE MAIO E DELA SAI-
REMOS ORGANIZADOS PARA O GRANDE COMÍCIO POPULAR OUE
SERÁ REALIZADO NA PRAÇA FLORIANO. E assim que vos SAÚDA-
MOSI

VIVA O 1." DE MAIO, DIA DE LUTAS DA CLASSE OPERARIA
POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA! A DIRETORIA

União dos Servidores do Estado da Guanabara
Rua Paraíba n.° 10 — Telefone: 34-8410

SALVE V DE MAIO
Nesta data de 1." de Maio, dia de confraternização dos trabalhadores,

a UNIÃO DOS SERVIDORES DO ESTADO DA GUANABARA, saúda em ge-
ral aos trabalhadores do Brasil e do mundo inteiro e em particular os Ser-
vidores do Estado da Guanabara.

De acordo com os nossos estatutos, nesta data homenageamos a me-
mória de Paulo de Frontin e Pedro Ernesto, patronos de nossa entidade,
comparecendo às 10 horas no cemitério São João Batista, em visita aos seus
túmulos. Para este ato, convidamos o quadro social e os servidores em ge-
ral, bem como para participar do ato público na CINELÂNDIA às 15 ho-
ras em homenagem ao grande dia.

Continuamos a pugnar pelos mais sagrados direitos dos servidores do
Estado, que reivindicam neste momento, a cessação dos descontos dos 10%
e a devolução da importância já descontada, o rápido enquadramento, a
reclassificação das categorias não beneficiadas pela lei 14/60; uma rea-
daptação sem entraves; a reforma do M. E. M.; a Construção do nosso Hos-
pitai e dos Ambulatórios regionais etc.

Viva a Unidade dos Trabalhadores e do Funcionalismo público federal,
estadual e autárquico.

rALVE O 1.' DE MAIO

Alacrino Tavares Dia*
Presidente

vivil&nei* <t>jft (.>-•-* dou
»r»biiii.(iU'*f'f*i e au puit-,.
na *tnuuu ac •.;...«-...( ua
pnvi.. t. ....¦...'.. - uu que
veniMin a »ursir, couta*
riu* au dwnvaivimento ua
N<t(*Â>-, contMriM üu uitv*
fOrf.e l-QlftlVQ.

\\i\A) que u? ((abadiado*
re (ir.< m atuali^. u (.fie*
•a da litvrdaile fiintc* dum
iw*uemi ai tuia ur iiberu*
t-a i rci-inal. Liuei-iar*.-'?
do aiialfabriiAino: da pe*
iiiiriít r un eiireiiiii d<* viua,
Libertar*.-• do poder econo»
m.ci anUprofrcMittA. Tu..n
que contrarie cwe*. objeti*
vo* não í«rv** à l.herdaie,
Acn nu» Donl-ii eomo «m
anntqutaia*. ner.n-urm i
libcrdRde que •unluii.t nu*
ma norhdndr *eiu t*ov6riio.
Aeliiiinoii iidmíravel uunudo
Voliaire dir; -Não roncordo
r***ii unv *f pnlnvra do 'iur*
d')-el*. ma* de(enflr.*i«i ate a
morte o -»ot.' direito de di*
/é. o Afhi-i'i<* lieróiíta a
n"»»! .•• fli Bmltfn /.olrt oo
e»'l«bre en,*o Dreyfiii em d**
»*»flo no« »>o.1"'r'*<i-,*ilin**- i'ti
Fran*,*(. F.ii'ret*mt» ron*l-
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e-*o. I***»t*!-*e de Id-aMimo
h.põii'1--*'' o» m»ltn li.*—i.
d" *er ná,i"*l:lo, e o. dol*
flitipio*, fn**"**« n>«f*o« de
br-.ivure e*i dr' i dn llbrr*
dT**» r|o Indivíduo

lufoii o ne*;*o TirpdíT' •
n»in i-idenendênel!* dn PÁ*
tr'i> C,w*> '-""ireni •" •""*
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n*i»lf) f|« n"o bo*4» dr •****¦
baUio. Como l'ibmn* n«*

ri.» agoito paMado. p«la
Miberania da vontade po»
punir- »¦ eomo wúu lut»ii-
Uu un 1-.- ¦ do mundo, pria
liberlacâu do juio opr«-.-
nor. «uanto a no*, trab»*
m»i*-e* devemoi lutar
pela liberdade de termo»
ii(*-v.' 1'atna prouper» e
eeoii- ¦• !*i.,f indepen-
(iriil* 8i* **om<'*. .''-!•.¦•.
nau -.««moii adorar be/rr-
ro de ouro, a«íiin eomo
i„io ••oeme*. no» eonfor*
i»t.ii e« m a eondieào u»
ri*., , uedinie pois alma
dn» muidu bfin pode vir •>
oe»(o tJ. .*uda* PreeUamn
•» *«.«*.« «•*¦'.* a eondleao Jo
braMlelro "pe de poeira**oino »*o ehamado*. pelo»
coronel* t penhores dr en-
senho do Nordeste o- n'«.*
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e.i!»rr!o4, íNo.*"» prodicAo
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h •»*>*nd-* d» populnrao'

r-*>*t-o nor fim. a eonclu*.
*e i d» «in" a luta pelfi* II-
h»-**i*i»»< *t-»moerâllen.» Ir.ix
»..» . »••• h'»'o »» /rciiln»*»*
i*»>vlndlen(!o>*! I.*' Conee*-
•*** dn «->rra nara o cam-
nu*.*.*: qur neln ou<*lra tra-
b-luir eom a«"l.*ten--ls e
«roit*»ri''a na venda do

•u. ^'"la ã lndü*trtn. t%-
n, ..-,!..,^p.r, ,if> it*H]daci«**.« e
h*"* d" r-onsumo!

n» Fr"ar o« "ananelo-
«« n"",1'**,,'l< e banir toda a
.„.*.-, r.. w ric.-. Ho eapltal eu-

»' <*•
• * ¦ Pievar o onrier noul-

-ii.-n dn B0**'''ai'.'u) iraha-
il)-.rinra

Sindicato dos Professores de
Ensino Secundário, Primário e
r-e Artes, do Rio de Janeiro

Av. 1?* <!•• Maio, 13, Sala 40!
(lv.1. .'M-'.*.->:il) Fone K-9383

A Diretoria dn Sirdtcato tios Piuj.cs-
sores dc Ensino Secundário, Primário e de
Artes, do Pcio de Janeiro saúda a classe e a

todos os trabalhadores pelo transcurso da
sua data magna, augurando-lhes a conquis-
ta dc todas as suas reivindicações.

Salve o 1 de Maio.

A DIRETORIA

MENSAGEM
FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS TRABALHADORES

EM ErTABELECIMENTOS DE ENSINO

IRun Alyjro Alvim, 33 7, conj. 720 - Edifício Rex)

Rio de Janeiro — Brosil

MENSAGEM

A FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS TRABALHA-

DORES EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO, ao ense-

jo das comemora;ões do 1' de Maio, dia universal do

trabalhador, congratula-se pela efeméride com os

professores e funcionários da administração escolar do

Brasil e de todo o mundo, assim como com a classe

operária . em geral, augurando-lhes um futuro pleno
» felicidades e bem-estar s-ocial.

Rio de Janeiro, 1* de Maio de 196'.

As.) José de Almeida Barreto — Presidente.

_J

«SAUDAÇÃO AOS
TRABALHADORES

HOTELEIROS»
A DIRETORIA DO SINDICATO DOS EMPREGA-

DOS NO COIitÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DO
ESTADO DA GUANABARA aproveita as comemorações
do "DIA 1.° DE MAIO", data map-iia que exprime as lu-
tas do Movimento Operário e do.s Povos, por melhores
dias, para reafirmar sua confiança nos trabalhadores
hoteleiros para um futuro brilhante.

.Asslm é que, animada por esta confiança, enfrenta
os problemas main sérios da categoria profissional que
representa. Algumas conquistas já foram alcançadas,
dentre Os muitos problemas que exigiam soluções nara
um maior bem estar do? comnanheiros e sun^ famílias.

Contribuiu para a conquista dos novm níveis sala-
riais: participa na luta do nosso povo por melhores,
condições de vida: luta contra as irregularidades nos
locais de trabalho, principalmente no que diz respeito
à assinatura da carteira profissional; enfrenta os em-
pregadores na Justiça do Trabalho; enfrenta as dlfi-
culdade.j. má vontade e burocracia encnntradps nas
dependências do I.A.P.C.. para um pronto atendimento
dos nossos associados: organizou duas Sucursais do Sln-
dicato, a fim de atingir centenas de associados dispersos
nau zonas Sul e Norte; plt.ão sendo organi'/ado<: os sr.r-
vicos de Previdência Social, com um quadro d" visita-
doras, para encaminhar ns companheiros àquele Insti-
luto, inclusive atendê-los nos seus domicílios: está en-
frentando o problema da insalubridade; encaminhou um
contrato à Delegacia do IA.PC , nara o pagamento de
uma única cota, ou sejn. a parte exclusiva do emnre-
gado, dos que trabalham no serviço pxtra: conau^tou
um Contrato Coletivo de Trabalho com o Ministério da
Saúde, em lflBl. atualmente prorrogado, outrossim, foi
feito o mesmo com o Ministério da Educação e Cultura,
empregando 838 (oitocentos e trinta e oito) trabalha-,
dores, nos dois Ministérios, o que dá a perspectiva dc
conseguir também com outras repartições públicas e au-
tnrquteas; está empenhada na concretização da Escola
Técnica Profissional. Cooperativa de Crédito e Consu-
mo. Agência de Colocação, Departamento de Recreação
e Esporte e Escolas com cursos primário e ginasial para
os filho1 dos associados, além do incontestável prestl-
gio adquirido pela nossa organização de classe, junto às
Autoridades do pai.'. Assim é que, ao comemorarmos o
Dia dos Trabalhadores, conclamamos a todos a contri-
buirem com o Sindicato para o seu engrandeclmcnto e
pela conquista de outras vitórias.

Rio de Janeiro, Io de maio dc 1%2.
RUY ALVES GUIMARÃES — Presidente
SfLEDINO NTJWf" DE OLIVEIRA - Secretário
MIGUEL PEDRO DA SILVA — Tesoureiro.
EÜCL'DES .TOSA BATISTA — Procurador
JOSÉ DE OLIVEIRA FERREIRA — Diretor de Assslstèn-
cia.

'- i . i
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Otmicato d* (J
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fa*i

perar/os
•avais do Janeiro

0 Sindicato dos Operários Navais do Rio dc
Janeiro, saúda, por motivo da pasisagem do I dc
Maio o seu quadro social os trabalhadores maríti-
mos c os seus irmãos dc todo o Brasil. Outrossim,
congratula-sc com os trabalhadores dc todos os pai-
ses pelas vitórias alcançadas na luta contra o jugo
colonial c contra a exploração do homem pelo
homem.

A DIRETORIA

SINDICATOS DE SAO BERNARDO DO CAMPO E DIADEMA
UNIDOS EM UM SÓ OBJETIVO: - LUTA CONTRA A CARES-
TIA. ABONO DE NATAL, SALARIO-FAMÍLIA. FÉRIAS DE I
DIAS. REFORMA AGRÁRIA, APROVAÇÃO DO PROJETO 1)1

REMESSA DE LUCROS E DIREITO DE GREVE
São Bernardo rin Campo tem sc traiisformado no»

últimos 10 anos. com a cranrie concentração de indústrias
automobilística c autopeças —, passando de uma pe-

tliicna roncpnlra',*ão operária ligada a indústria dr mar-
ornaria o têxtil, para unia grande concentração ligada ao
setor tle metalurgia. Exemplo: cm 1950, existiam 113 in-
dtistrias, com cerca tle 7.08!) operários. Hoje existem mais
tle ""GO indústrias com cerca de 50.000 operários. A renda,
que em 1050 (global) era de CrS 42.001.391,80 (quarenta e
tlois milhões, um mil, trezentos e noventa e um cruzeiros
e oitenta centavos), passou, em 1961, para 
CrS 12.519.020,082,10 (doze bilhc-is, quinhentos e dezenove
milhões, vinte mil, oitenta e dois cruzeiros c dez centavos).
A população — de 29.295 habitantes em 1950, passou em
1961, para 82.411

Assim é hoje São Bernardo do Campo, com seus Sin-
dicatos unidos, lutando pelas reivindicações da classe ope-
rária e de todo o povo do município. No ano tle 1959 foi
fundada a Associação dos Metalúrgicos e transformada
em° Sindicato cm meados dc 1961, possibilitando, com a Dl-
retoria dc operários lutadores c patriotas, dar um grande
passo nas lutas rcivindicatórias dos trabalhadores e um
rápido crescimento no quadro associativo — dc 800, em
julho de 1961, para 1.200 cm fevereiro do corrente ano.
A ação tios divisionistas não so fêz esperar, mas os oporá-
rios organizados o liem orientados, nas principais fábricas,
infligiram-lhes vigorosa derrota. Vários foram os movi-
mentos grevistas enfrentados pelos Sindicatos 'em con-
junto. O mais importante, porém, foi a greve pelo abono
do 210 horas, com prisões e espancamentos de dirigentes
sindicais c operários, com fechamento o invasão das sedes
tios Sindicatos polo atual governador tio Kstatlo, sr. Car-
valho Pinto. t)s Sindicatos do São Bernardo tio Campo o
Diadema não se têm limitado ás reivindicações econômi-
cas do proletariado, mas também esclarecendo o seu papel
na sociedade moderna, sua exploração pelos capitalistas,

quanto representam na luta pela independência de nossa
Pátria, na liquidação tio sistema imperialista e seus sus-
tentáculos  os latifundiários. Neste sentido, comemoram
éste ano, o dia l.° dc Maio — Data Internacional de Con-
fraternização da Classe Operária — com várias conferên-
cias antecedendo a data dc 1" rie Maio. A primeira, cm
homenagem a Tiradcntcs — herói da Inconfidência Mi-
neira; a segunda relativamente aos motivos que originaram
o 1.° do Maio; a terceira "Problemas Econômicos dos Tra-
balhadores"; a quarta e última "Aspectos c Problemas Na-
cionais da Atualidade", além do dois filmes de longa-mc-

! tragem, de caráter edtieaüvo.
Os Sindicatos — eom seus dirigentes à frente, não tem

•vacilado em sc colocar ao lado dos trabalhadores, levan-
do-os à greve quando necessário, encaminhando-os em

'passeatas 
pela cidade c em concentrações à Câmara Mu-

'uicipal o à Prefeitura, possibilitando a compreensão das
suas justas aspirações, e conseguindo a aprovação de pro-
jctos-de-lci dc grande interesse para os trabalhadores cm

gorai.
Várias foram as viagens ao Bio tle Janeiro c Brasília,

em função dc interesses gerais dos trabalhadores, tais co-
mo: imediata instalação da Junta de Conciliação e Julga-
mento, uma vez que as reclamações de São Bernardo do
Campo c Diadema são ainda ajuizartas c julgadas no vizi-
¦nho município tio São Caetano tio Sul, com evidentes pre-
juízos para os qui* necessitam recorrer ã Justiça, vitimas
de sórdidos processos de exploração, como ocorre freqüen-
temente na Willys Overland, campeã absoluta, cm São Ber-
nardo de Campos, na aplicação de suspensões disciplina-

res. Instalação do SAMDü, cuja instituição faz sentir dia-
riamente sua ausência o que. não obstante na lista tias"promessas", há mais do ¦"> anos, até bojo ainda não e\i-
le. Melhoria do atendimento por parle tio IAPI, bem comn
aproveitamento do seu terreno — mais do 27(1.(100 m 2 —¦
para construção tle moradias operárias, cuja área até agu-
ra serve apenas para enfeiar a cidade, e, ainda no sentido
do término da Escola Técnica Industrial, quo há longos
anos vem servindo apenas para propaganda cm vésperas
de campanha eleitoral.

Ainda mais e mais procuram os Sindicatos do São
Bernardo do Campo fortalecer a unidade sindical dos tra-
balhadores de todo o Estado, através dc suas organizações,
fazendo parte do CONSELHO SINDICAL DA BORDA DO
CAMrO, órgão que congrega as organizações sindicais tio
ABC e que representam os municípios de Santo André,
São Bernardo do Campo. São Caetano tio Sul, Maná, lílbci-
rão Pires e Diadema.

Os trabalhadores metalúrgicos, om outubro passado,
com seu Sindicato à fronte, promoveram a maior con-
centração em praça pública — cerca tle 5.000 (cinco mil)
operários — dando um ultimato aos patrões de aumento
de salário ou greve, fazendo com isso recuar a inlransl-
gência patronal, com uma grande vitória aos trabalha-
dores metalúrgicos do município.

Assim tem sc caracterizado a unidade dc ação no nio-
vimento sindical om São Bernardo do Campo c Diadema,
compreendendo a cada tlia que passa, os trabalhadores c
seus dirigentes, a grande necessidade tiesva unidade no
município — para poder enfrentar os tubarões e magna-
tas da indústria.

Finalizando, os sindicatos e seus representados, saú-
dam calorosamente o dia Io dc Maio — data internado-
nal da classe operária — solldarizando-sc com as lutas dos
seus Irmãos do campo, com o mais vivo protesto conlra
o assassinato do dirigente camponês João Pedro Teixeira,
de Sapc. Estado da Paraíba, certos tle que, com a união
dos operários c camponeses, que dia a tlia mais so torta-
lecerá, a sua morte será vingada.

VIVA A CLASSE OPERARIA DO MUNDO INTEIRO!
VIVA O BRASIL LIVRE E INDEPENDENTE!
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO!

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRI-
CO DE SAO BERNARDO DO CAMPO E DIADEMA
Diretoria: Anacleto Potomati, Antônio Cardoso, Orisson

Saraiva de Castro, Lázaro Israel dc Macedo,
Jorge Heins Werner Klomfahs, Alcides Borsoi,
Lúcio Félix de Alcântara, José Cândido For-

nandes, Antônio Raimundo dc Oliveira e Se-
bastião da Mata Teixeira.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE
FIAÇÃO E TECELAGEM DE SAO BERNARDO DO CAMPO
Diretoria: José Oesário Fernandes, José Salcra, Calmélio

Teixeira, Elias Vlschi, Mário Giroldo o Vcnânrio
Manfré.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DF. SAO BERNAR-
DO DO CAMPO
Diretoria: Acrisio Dalaruvcra, lido Corradi, Antônio Can-

dolfi, Sebastião Dcomar Freire tle Melo. Antônio
tia Mata, Pedro Massura, Thlago Ribeiro, Ge-
raldo da Silva Neto, Ari Vicente Multo ¦
Orlando Patrício

¦¦.*¦ tíe Maio de Lulas e de Protestosem Todo o Estado de São Paulo
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Livros Soviéticos
lem espanhol)

APRISIONADO PKLOR OELOS. tle A Ttioshnl-
kov, Imprejislnnante relato da exnedlção sovié-
tica ao PÓLO inexplorado, durante o Ano
Oeofisiro Iní»-rn:i<-lonal A> pesquisas e seus
rr*ultndos. Amplatm-ute ilustrado Mapa pu-
lar Ft»..*.  3U0.00
NOS VASTOS ESPAÇOS DO UNIVERSO, do as-
trõnomo O. Tijov. Da aslrobolãnica à cosmo-
blo!oi*:n MaRiilílcamentc ilustrado Um livro de
leitura Inesquecível. Br   l.íO.Oü
CM HÓSPEDE IX) COSMOS por vários dns mais
famosos firrionistns soviético.. Ilus. Ene  230.00
PANORAMA DA URSS. dr Mljnllov. Ensaio de
Oourafia !*'i<ica e Econômico. Ilust. Ene  430.00
O PALÁCIO PERTENCE AS CRIANÇAS, de
Brodl.st-.kaia. Livro ilustrado dc educação In-
fantll. Ene.  !30.oo
o caminho no COMUNISMO Magnífico livro
Ilustrado, encadernado, com 700 páginas con-
tendo todos os documentos centrais do XXII
Cont*rc*-:o dn PCUS  '.liin.OO
BOLA AO CERTO, dc P Tscitlin. Método fun-
dnmental de treinamento, técnica e tática de
jogo, exercidos atléticos, etc. Ilustrado. . . . 'J.-jO.OO

Pedidos a
AOÊNCIA INTERCÂMBIO CULTURAL

Tua lf» de novembro. 223-2" — sala 201,
SAO PAULO

Atendemos pelo Reembolso Postal. 0~ pedidos .superio-
res a CrS f»on.0() não pagam taxas postais.

MENSAGEM DE I. DE MAIO
Nn oportunidade da passagem do 1* de

Maio — data universal, consagrada âs co-
memorações do Dia do Trabalhador, a Dire-
toria da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Indústria, saúda os indus-
triários de todo o Brasil, concitando-os a
que sc mantenham unidos cm torno de suas
organizações de classe.

O fortalecimento da unidade, multipli-
cará a forca da classe trabalhadora, tor-
nando-a capaz tle vencer todos os obstácu-
los que se antepõem às suas reivindicações
e conquistas de seus direitos.

Os trabalhadores erguem sua voz c
intensificam sua ação, unidos a todo o
povo. em defesa da independência econô-
mica dc nossa Pátria, contra a opressão
dos grupos econômicos estrangeiros e na-
cionais. que tudo fazem para manter a
nação brasileira no atraso e na miséria.

Ergamos o nosso pensamento e nossa
ação solidária com todos os trabalhadores
do mundo, que lutam destemerosamente
para terminar a oprobriosa exploração do
homem pelo homem.

Viva o 1" de Maio.
Viva a unidade dos trabalhadores:
A DIRETORIA
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mM\(L em meki
SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES, MOCOS E

MARINHEIROS DA MARINHA MERCANTE
Saíwe a data máxima dos trabalhadores

Com motivo da passagem do I" de Maio saudámos os nossos associados e to-
dos os trabalhadores marítimos, concitando-os a fortalecerem a sua unidade na luta em
defesa dos direitos conquistados e pela ampliação desses mesmos direitos. Conclama-
mos a todos os trabalhadores marítimos a pressionarem o governo, o Ministério da Viação
e a Comissão de Marinha Mercante, a fim de que mais navios sejam adquiridos, reforçan-
do-se a frota mercante nacional, para que seja proporcionado trabalhe aos desembarca-
dos e afastada a ameaça de desemprego oue pesa sóbre os demais companheiros.

Estendemos a nossa saudação a todos os trabalhadores brasileiros, às juas enti-
dades sindicais e às autoridades constituídas.

Sejamos dignos dos trabalhadores que tombaram em defesa da classe operária,
lutando pelos nossos próprios direitos!

Salve I* de Maio, data máxima dos trabalhadores!
A DIRETORIA
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1915 : Trabalhador
Oontra Guerra

A VOZ DO TRABALHA-
DOR. órgão da Confedera-
çào Operaria Bra.sllrlra. pu-bllcou a notícia que abaixo
transcrevemos do comício de
1.° de Mato de 1915. realiza-
do nesta Capital, no Largo
de São Francisco, por Inicia-
tlva da Comissão Popular
de Aglrnção Contra o
Ourrra:

O COMIGO NO LARGO
DE SAO FRANCISCO

O ato de mais imporián-
cia entre nós reallzaad íoi o
<omicl0 do Largo de São
Franc.scn.

Grande era a multidão
que se estendia desde as es-
cadarias da Politécnica até
a estátua dc José Bonifácio.

Como aclamações dc paz c
de revolta, os nossos caria-
zès-estandartes, brancos e
rubros, gritavam: "Viva a
Internacional I". "Abaixo a
guerra!". "Queremos a paz!",

F
Viver para ser livre ou

morrer para deixar de .ser
escravo!", "Bem-estar e li-
herdade para todos!", "Paz
entre nós, guerras aos se-
nhores!".

Na véspera, a Federação
Operária do Rio de Janeiro
havia distribuído profusa-
mente um ardente manifes-
to sóbre o Primeiro de Maio,
concitartdo os trabalhadores
a fazerem greve c a cumpri-
recerem ao comido, dc pro-
testo contra a exploração
capitalista e de afirmação
revolucionária e especial-
mente de protesto contra a
guerra européia.

A Comissão Popular de
Agitação contra a Guerra
distribuiu também, durante
o "meetlng", o seu grande
manifesto — Pela Paz!

A multidão, acorrendo ao

nosso chamamento, ali es-
tava na praça publica — "a
praça, a praça t do povo,
como o céu é do condor —
trazendo-nos a sua solida-
riedade e demonstrando que
a nosf-a campanha Interpre-
ta bem o sentir geral das
classes trabalhadoras.

Ag 17 horas c pouco foi
aberto o romicio. por Can-
dido Costa. Falaram, a se-
guir. o dr. João de Aquino,
José Elias da Silva. Juana
Buela. Lebindo Vieira, dr.
Orlando Corrêa Lopes c Leal
Júnior.

Constantes aplausos de
aprovação interrompiam os
oradores, que, em palavras
cheias de calor, ou de lógica,
ou de entusiasmo, ou de in-
dignacào, verberavam o cri-
me da burguesia européia
neste momento, lembravam
o crime da burguesia amrrl-
rana em 1886. recordavam
os crimes de todos os tem-
pos cometidos pclor. senho-
res da propriedade e da au-
toridade. demonstravam co-
mo esta guerra é uma guer-
ra de interesses financeiros "
e industriais e que só rui-
nas e desgraças trará ao
proletariado dc todas as
partes...

O último a falar. Leal Ju-
nior. leu a moção abaixo,
unanimemente aprovada pe-
Ia assistência:
MOÇÃO

Considerancio:
que a conflagração euro-

péia, preparada desde muito
pelos governos europeus, é
uma conseqüência lógica e
desejada da nefasta política
de "paz armada";

que a "paz armada", con-
ceito e fato contraditórios
de si mesmo, nada mais sig-
nifica que uma fórmula en-
ganosa e velhaca, por trás
da qual se desenvolveu e se
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consolidou o mais brutal c o
mais pesado militarismo dc
terra e mar:

que o militarismo, consti-
luido á custa do suor do po-
vo. tem por fim exclusivo
manter, internamente, os
privilégios das clos.scs capi-
talistas c governamentais, c.
externamente, garantir e
dar torças à política dc "cx-
pansáo econômica";

qm a "expansão cconó-
mira. originada pela anibi-
çáo dos podero.-os e fruto
cia má organização do tra-
balho e da Iníqua distribui-
çáo cias riquezas sociais, do
que resulta o monopólio, nas
mãos de poucos, dc toda:, as
Indústrias e dc todo o co-
mércio, so proporciona be-
neficios aos monopolizadores
e estabelece uma concorrén-
cia fatal enlre ,os diversos
paises industriais;

que esta concorrénria. cri-
ando rivalidades dc interés-
ses. provoca c prepara os
conflitos internacionais, que
a diplomacia, secreta ou
nâo. alimenta e estende, por
meio dc alianças e de trata-
dos políticos c militares:

quo a diplomacia, arte
por excelência da mentira e
rio embuste, realiza, faz c
desfaz tais alianças e tra-
tados arbitrariamente se-
gundo a vontade c os inte-
résses dos *eus amos capi-
talistas c contra a vontade
e os interesses dos povos:

que. enfim, monopólio das
riquezas e dos meios dc tra-
balho. no militarismo c na
diplomacia, é que estão as
causas reais e verdadeiras
das guerras modernas e,
portanto, da guerra atual:

e. considerando, por outro
lado.

que as relações de todas
as espécies, de nação para
nação, são cada vez mais es-
treitas e mais Interdepen-
dentes, estabelecendo nina
inevitável e crescente comu-
nidade de interesses, de
ideais p dp sentimentos en-
tre todos os povos civiliza-
dos de hoje:

que a guerra atual, pre-

í^y-í^r-

indicando r abalando os pai-
íCj, cm luta, pre.iudici «
abala lambem o» pt-bw* dia
mados neutral... em virtude
daquela comunidade de In-
terê>se»;

que. assim, os povos ncu-
trais tem n direito dc, na
defesa dos seus interesses
rrelamar a paz. dc exigir
que o crime preparado e
realizado pelas classes do-
minantes dos países confia*
prados tenham um fim;

c que uma paz durável e
definitiva só ó possi.el
quando estabelecida e-solldi-
flrada pob vontade ativa e
direta do próprio povo de
cada pais;

considerando tudo isso. »
grande ma.ssa popular reuni-
da no Largo de São Fran-
eis de Paula, às 4 horas da
tarde de hoje. em comício
convocado pela Comissão
Popular de Agitação contra
a Guerra, representante dc
grande número de associa-
ções proletárias e libertária-,
desta cidade, resolve:

1.° — Deixar lavrado 0
seu solene c público protes-
to contra o crime premedi-
tado e praticado pela bur-
guesia européia:

2." — Declarar a sua soli-
dariedade ao proletariado de
todo o mundo c ao movi-
mento internacional contra a
guerra e favorável à paz,
que. neste momento começa
a agitar os povos dos paises
nentrais: e

3." — Concitar as classes
trabalhadoras p todos os
homens livres do Brasil a
manifestar-se no mesmo
sentido, por todos os meios
possíveis, agitando, assim, a
opinião pública nacional e
criando um ambiente de
profunda hostilidade e for-
mal condenação à guerra e
aos guerreiros, para que,
obrigados por uma pressão
popular universal, sejam os
governos beligerantes leva-
rios a terminar, no mais
breve espaço de tempo, a
imensa, ruinosa e abomina-
ve! matança cm* assola as
terras da Europa.

para organirar mai» nina
vri iu.... .... .in.- .1..... ju.
irriMniiiMl de i...i-.li'..
dore», »»«p...s df um ir
dt» i.|'hmiii.iiii, nor.
I. aini ¦„ ...,„¦ O ,, | ,|„
•••>¦¦ lula» uaqurlf pai»,
O» 'lrl« „:...!.. i. .,!..,.,„,
organivai uma ..i.iii.i.
"I.lllllt sl-4. ... IMl. IH.I. ...nal para o I.* de Mulo do
•«<¦¦• «¦„•..Hlr l. II..lll.l..

aMim. »..|.i. 1. .ti., a ,1,1.,
.«iii-.ii... 1..H..I .:., traba*
Ihadur.

.\ .\.„.n...i primitivada* oito in.i.i¦ jiiutii*ram<*r no inicio de»lr
»erulo uutru» palavra»*•ir i.iiiriH qur tmlram
nara dar um cunho dr
luta» ainda mai». avau*
cada» tai» rumu a »uli>
daiii-iiaiir Internacional
da cla*»r u|irrariu. »u*
Iragio universal, guerraa guerra, contra u opre**
s.i.i colonial, direito á
rua. liberdade do* pre**o» políticos, direito a
organixaçào econômica r
política da classe opera*
ria.

I ano a ano essa), rei-
vlndlcnçòej- vão se reno*
vnndo. á mrtlidn rm qurumas ..rn M-ntio alcan*
i.ail.is r umas vão sur-
glndo.

Desde qur tombaram
os mártires de Chicago,
n classe operária mim*
diul já alcançou muitas

df mm» reivindicações]
a -l-l " • •' |ll< ml. ¦.,.,

i e um tutu, tuipti'
rw,».ui mt t>m •»*ii,ia d»
lf.lrf.iV.ii. Sttitilcal Mim*.i. -i o votu é uma eun*
quUla df -i- . . !...i..- ns
i...-.- a guerra »rm
*endo non. ¦!-.'. e n co>
l"ulHllimu e*.u prrio dn
lim,

K sem rutr-ir ua prin*ci|Ml ...n.jii. i.i ii., ria»*oe ••!" i .ii ... Ur 11 países,o |MHlcr imi.in.. ., qur
permite ja huje. queum in... da liumanlda-
dr viva nu socialismo, li*
berln da opressão do ca*
pil.lIlMIl,,

Xo Urasil n u,jssr opf *
râria já conseguiu dur
muito* r niip .ii.mie
passos .iiii.Hii. eonquls*
laudo, entre outros, o dl*
reito dc uri; iiil/nçúo r
o direito dr grrvr. ape*
sar dr tóilas a* rrstri*
çórs.

K mais. .Mercê de suas—
lutas, conquistou a cia**
se operária brasileira
uma srrlr dr reivindica*
ÇÕca importantes, tais
como a |nin.i.l.. dc oito
horas, o salário-minimo,
nposrnladoria. luxa dr
insnltihridadr, frrins rc*
muncradan, estnbilldttde,
as quais, nindii hoje. l.ni
que ser dríendidns a ca*
dn passo das artimanhas
c das investidas da bur*

guf»ia, «rmprf inconhtt«rnada tom a» conquistasdos direitos dos traba>
I! lUtiir».

V. ......uni fliivir«»e di>
«er que os direuu. tia
liasse operaria brasiln*
m. sua i............ traba*
Ihisla, (oram iiuiurgadu»
pur |i.iti..i - bciievvlcii'
ir», gmeriiiiuir» justo*,"pais ii..- poiirrs". ,tlcn«
l.i*... luiiti isso sue ai
e»ta. c que unida e mui-
to (itiUcu c muihi ui e«
guio, im arrancado a
custa dr muita lula. a
custa dr muito sangue
e sacrifício.

Ja cm lins do século
pjssanii, lemos noticia
ua iiuik.1101,11,,,0 i... n,.
mctio uc m.i .. pcius ira*
bdiiiuuorcs uc .'s.iiitus
cm 18...*.. e dai para ia
a hlstòr.a do moviiiirii*
to operário no llrusii tem
sitio pontilliotia dc giaii-des ledos, lutas que cou*

JL"JL<ÜI iUH-Jt-Ud-U-U-?»» -bpj__.
v«s combatentes c que
prepararam o terreno
para as atuais condições
r as aluais lulas tl» rias.
se operária brasileira.

Enfrentando violências
de policiais a soldo ila
burguesia cm quase tó*
das as suas mun.icstti*
ções, os operários brasi*
leiros não cesiaram suas
lutas durante todos os
anos deste século, rm

que is greve» %r mu'11.
i.i.» ...... de t.l »«,*f
i|iic seria Impossível
fiiiimfra*las.

E f*»a« lula» n.in *f
limitam a cuiiquMa de
reivindicações que ve*
i.i. un melhorar seu pa*
drão econômico de (ida,
,\ |..ui.. i|i..- ... da cias*
se operaria brasileira ua
vida pohtiui du pai* a»*
Mime luijr um raralcr
drcislvo, tomo *e puilr
comprovar pnr seu rom*
parlamento durante a
lillimn crise piilitita ipie
envolvrti o pai*, nlinhan*
ilo.sr -ii. i.i.ii.tm. mr nas
fileiras dos ii. i. ii ..i r- <la
legnlldnd?.

Ili.ilmi imo suas ira*
d.v-ies i-- lula. o prole*
latindo brasileira reali*
/at» è*lf mio niauili'**
Pir .!•» dr P.inictio i.o
•Mulo «!c gr..mie sjgnili*
nn,Mu, Irão os trabalha*
time» re ai.ar mais um,i_-TlT-^lTi^líTiTTiTirigrire"
|iifí«:.'i!i em dcfe*n iit
Mina le.iMiiin agrária rn*
(lu"'. da limitação d»
reme mi de Iti-ros pai»o exterior, da nncionnli*
r.fjàii du* emnrcsns con*
cessionárias dos serviços
piililicos, enfim, das tri*
v.ndlcnçâes «Ir todo o
povo brasileiro para li*
licrtnr**e do stthde*en<
v*'v'meuto e in5rrs«»iir
na sendii do progresso.
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Greve

Ontem
«As oito horoí que ot

eparórioi reclamam com
tanta insistência não dovom
ser concedida:, pei* cenfri-
buirõo para que eles, ainda
mais que hoje, empreguem
seus lazeres nos botequins e
.estancas onde pervertem o
espírito, dando trabalho à
polícia».

Essas palavras íoram pro-
feridas em 1907, por um in-
dustrial paulista] ci-iando
mais acesa era a luta pela
conquista da jornada de
trabalho de oito horas.

No I.° Congresso Opera-
rio . Brasileiro, reunido no
Bio' de Janeiro em abril dc
1906, fot decidido que "no
1.° de Maio de 1907 o ope-
rariado do Brasil declaras-
se vigorantes em todo o ter-
ritórlo nacional a.s 8 hora.-
de trabalho diário".

No dia 4 de maio rie 1007,
após confirmar nas mani-
íestações do dla4.° a decisão
do Congresso, os metalúrgi-
cos de Sâo Paulo vão á gre-
ve pela concretização da
medida. Nos dias '.-seguintes

vio aderindo ao movimento

paredista os operários em-
construção civil, canteiros,
serrarias, fabricação de
pentes e barbatanas, pin-¦ tores, lavanderias. pas-
.--amanerias, marmoristas.
sapateiros, cerâmica, jar-
dlneiros, vidreiros, limpeza
pública, curtumes, tecelões,
gráficos, chapeleiros, costu-
reiras, cigarreiros, encana-
dores, funlleiros, fábricas
de massas alimentícias, ou-
rives. marceneiros e reio-
ioeiros.

No dia 15 de junho vol-
tavam ao trabalho os ope-
ràrios grevistas com uma
vitória parcial, pois com
exceção dc tecelões e cos- .
tureiras tôdas a.s de-
mais corporações consegui-
ram conquistar as oito ho-
ras de trabalho.

Era a resposta ao indus-
trlal paulista que proferira
os Insultos citados acima.
Insultos que, em certa me-
dida. refletem o que os pa-
trões pensam dos trabalha-
dores e de suas reivindica-
cõps. mas que são respon-
rlirlos a earla ano rjur pa.<5a
pelas novas conquista.» ri-
cla&ftc operaria ,
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1913

Hoic%

luta em Barcelona de Adolfo Mexiac

Saláiio-fainilia
13° mês — Abono de
Natal
Ampliação das libei-
dados sindicais
Unidade sindical
Luta Ntcioncilisla e
Democrática

II o j e, transcorricli.i õò
anos aa grandiosa greve
geral do.», trabalhadores
paulistas que conquistou as
oito horas clr trabalho, pa-
recém quase sem sentido us
declarações ínsultuosas do
indo ti ial paulista queatn-mava serem ps trabalhado-
das classes que. no poder,rc- um caso dc policia.

A.s oito horas de trabalho
ia fazem parte da legisla-
ção para todas as calego-
nas de trabalhadores na
industria.

Outras sào a- reivindica-
róes. Enfrentam ainda ostrabalhadores a.s mesmas
violências, o m e s rn o oclio
das classes que, no poder,tudo fazem para manter a

classe operária nos m a i..
baixo.-: níveis de vida possi-vew. a fim de garantir sei-.--
li'- • f.ibuloíos r cresceu-
irs

Vimoí o ano pa^sade o go-

vernador-poiicial Carvalho
Pinto esmagar tirânica-
mente o movimento da cias-
se operária paulista que,
nas proximidade., do Matai,
reivindicava o 13." me.

Ao lado ria . reivindica-
ções econômicas oue venham
assegurar um padrâq de vi-
da pelo menos decente para
os trabalhadores, estes -e
lançam á luta por palavras--de-ordem política», capazes
de garantir que atiivam as
melhorias econômicas.

Para isso é iiitü-spcnsávrl
que se amuliem :¦-- liberda-
des sindicais, que cessem
por completo as perseoui-
cões aos mais combativos
dirigentes da ela se n-ierá-
ria, que scia rn^iDcilnrlo to-nhiipplp n Inafcnãvoi dl-reito rie greve.

Oí onerai ».-- reforçam s-ua
unidade, procurando elinn-
nar Iodos os asoecto» oue
os pos'-am separar, busran-do iodos os non tos su«ce-tivri» r!c o ini tr fi ..ii,., 'n'•..•cri- (--'a ve maior., a"ronde luta <>< i iT-^ionn-'•---.( P rl'-ni-ir'!-;,;». fio nr..n
brasileiro para ha n i i- rio"iis a dominação iiunei-la-
li^la e as ameaças rir su.
nressão das "'"•antia <•'«-'''"'-. ",,:"" mein de "",n '¦;r'', ''- bem es-tar e orosueridade,


